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O manual aborda os mesmos temas do vade-mécum, mas é dirigido aos formadores, é portanto 
muito mais pormenorizado. Esclarece as motivações e o sentido de cada operação (por que escolher 
sementes locais, por que fazer a compostagem ou rotações, por que cultivar tantas variedades dife-
rentes, por que organizar actividades educativas) e explica como realizar cada operação (do projecto 
da horta à selecção de sementes, da recolha da água à realização da compostagem, etc.). O manual 
inclui uma série de fichas práticas com exemplos, fotos e desenhos. 

As informações, sugestões e exemplos encontrados no vade-mécum, manual e fichas, baseiam-se 
no conhecimento de hortas reais, que fazem parte do projecto 10.000 hortas na África, mas é funda-
mental que cada responsável parta destas indicações, adaptando-as ao próprio contexto, ao 
próprio território, cultura e saberes da comunidade local. 

Uma formação eficaz, realizada no primeiro ano, permite que a horta se torne autónoma do 
ponto de vista económico já a partir do segundo ano.  

Sementeira

sementes

Fertilidade 
e composto

zero 
fertilizantes

Gestão da 
irrigação

água 
suficiente

Boas técnicas 
de plantio

horta resistente 
a ataques 
externos 

Técnicas 
naturais 
de defesa

zero pesticidas 

A realização da sementeira no primeiro ano significa ter sementes gratuitas no segundo ano. 
Uma boa gestão da fertilização no primeiro ano e a realização de um compostor permite eco-
nomizar na compra de fertilizantes no segundo ano. Uma gestão correcta da irrigação, com a 
realização de reservatórios ou calhas e um sistema de irrigação de gotejamento permite ter 
água suficiente no segundo ano. A aplicação de técnicas de cultura corretas (rotação, adubação 
verde, acolchoado / palhagem, etc.) permite ter uma horta equilibrada no segundo ano, com 
uma boa diversificação da produção e uma boa rusticidade. A aplicação de técnicas de defesa 
natural torna desnecessária a compra de pesticidas no segundo ano. 
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Isto não é um manual de horticultura no sentido mais tradicional, mas é um texto “colectivo”, cons-
truído graças ao trabalho realizado nos últimos anos (que levou ao início das primeiras mil hortas) 
e, portanto, baseado em inúmeras experiências em diversos países (positivas, mas às vezes também 
negativas) e em inúmeros encontros com os responsáveis nacionais e regionais do projecto. 
Trata-se de um instrumento de trabalho para quem, em nível local, organiza regularmente activi-
dades de formação e para quem deve dar respostas, todos os dias, à comunidade ou às escolas que 
realizam as hortas. 

As informações técnicas incluídas nestas fichas se referem aos principais temas da agroecologia e 
têm um objectivo comum: criar uma nova consciência, uma nova atenção dirigida ao meio ambien-
te, às pessoas e às suas relações. 

Quando novas pessoas querem participar no projecto das 10.000 hortas na África, antes de enfrentar 
cada temas prático, é fundamental que conheçam o Slow Food (a filosofia, os objectivos, os projec-
tos) e envolver todos aqueles que trabalharão na horta: para pensar junto sobre o porquê da horta, 
sobre as características do território, sobre o que se quer cultivar e o que se quer obter. 

A horta Slow Food é uma horta agroecológica  
A agroecologia integra agronomia (a ciência do cultivo) e ecologia (a ciência do meio ambiente).

A horta agroecológica é um sistema em equilíbrio, no qual a inteligência do homem modifica 
a natureza para beneficiar de seus produtos, sem perturbá-la e empobrecê-la, respeitando os 
mecanismos físicos, químicos e biológicos que regulam os ciclos naturais. 

A agroecologia, como termo científico, vem dos anos setenta, mas muitas de suas soluções foram 
aplicadas em diversas épocas pelas comunidades rurais do mundo todo, que, durante séculos, fre-
quentemente planearam sistemas agrícolas e produtivos em equilíbrio com o meio ambiente. No en-
tanto, estes conhecimentos antigos foram sistematicamente deixados de lado ou esquecidos com a 
chegada da chamada “revolução verde”, que introduziu um modelo de agricultura baseada em altos 
insumos energéticos externos, como o uso maciço de agrotóxicos e de potentes máquinas agrícolas 
alimentadas com combustíveis fósseis. 
Com o passar dos anos, ficou cada vez mais evidente a insustentabilidade, em longo prazo, de uma 
agricultura com altos insumos externos, tanto do ponto de vista ambiental, como do ponto de vista 
da produtividade dos sistemas agrícolas. 
Hoje, a ciência e a prática gastronómica estão sendo reorientadas para práticas mais sustentáveis, e 
o valor das agriculturas tradicionais de pequena escala é reconsiderado. Estas últimas, com frequên-
cia, utilizavam métodos de conservação da fertilidade, escolhas de variedades e práticas de rotação 
e consorciação que, ainda hoje, podem representar o caminho mais eficiente e eficaz para manter a 
capacidade produtiva dos sistemas agrícolas. Geralmente, o processo produtivo agrícola altera pro-
fundamente o equilíbrio ecológico existente: acima de tudo, substitui uma comunidade constituída 
por um grande número de espécies vegetais nativas com um número limitado, às vezes limitadíssi-
mo, de espécies seleccionadas pelo homem. 
O resultado é um ecossistema de biodiversidade profundamente simplificada, naquilo que se re-
fere a espécies animais e vegetais, mas também no que se refere às populações de microrganismos 
(microflora, microfauna, bactérias, fungos). 
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A biodiversidade reduzida se traduz numa estabilidade reduzida do ecossistema. 
Nos ecossistemas naturais, folhas e frutos caem no chão; num agroecossistema, ao contrário, durante 
a fase de colheita, uma parte importante de biomassa é removida e, portanto, de matéria orgânica, 
que depois deverá ser reintegrada. 
A escassa estabilidade dos agroecossistemas intensivos é determinada pela limitada biodiver-
sidade e pelo alto número de insumos e produtos do sistema, que se torna, assim, fortemente 
dependente do exterior. 
Os principais insumos de um sistema agrícola intensivo são:

• fertilizantes, para compensar a retirada de matéria orgânica e a consequente redução da fertilida-
de do solo;

• agrotóxicos, para reduzir a pressão dos organismos prejudiciais às culturas e aumentar o rendi-
mento; 

• sementes ou outros materiais de propagação que, na maioria dos casos, não são mais reprodu-
zidas no local de produção, mas comprados no mercado todos os anos. 

Para reduzir a instabilidade do sistema agrícola e sua necessidade de insumos externos, com os re-
lativos custos económicos e riscos de contaminação, os sistemas agrícolas podem ser geridos com 
uma abordagem agroecológica: considerando as culturas como parte do ecossistema e escolhendo 
uma forma de cultivo que mantenha a complexidade do meio ambiente e as relativas interacções 
(positivas e equilibradas) entre as diversas espécies agrícolas e entre estas e as espécies naturais e o 
meio ambiente. 
Desta forma, reduz-se a necessidade de insumos externos e se cria um equilíbrio que se parece com o 
equilíbrio de um sistema de ciclo fechado, com menos dependência externa e mais estabilidade. 
Em um sistema produtivo agroecológico, os insumos são constituídos por recursos internos ao sis-
tema: 

• compostagem de resíduos vegetais, fertilizantes orgânicos do esterco dos animais e técnicas de 
conservação da fertilidade (rotação e consorciação com espécies fixadoras de azoto, acolchoado, 
adubação verde, etc.) e sem fertilizantes químicos; 

• luta biológica e não defesa baseada no uso de agrotóxicos; 
• auto-produção de sementes e materiais de propagação e não compra de sementes. 

O principal objectivo da horta agroecológica não é atingir desempenho máximo, mas alcançar uma 
boa produtividade em longo prazo, desenvolvendo pequenos ecossistemas agrícolas, economica-
mente autossuficientes, utilizando tecnologias adequadas às realidades locais. 
Esse método se baseia na conservação e na gestão dos recursos agrícolas locais através da participa-
ção, os conhecimentos tradicionais e a adaptação às condições locais. 

 Planear a horta agroecológica 

Antes da implantação de uma horta, é importante observar atentamente e fazer algumas reflexões 
sobre o meio ambiente, microclima, paisagem, solo e contexto geral no qual a horta será estabe-
lecida. 



5

Será a partir das características ambientais, das necessidades e das escolhas de produção, que 
será baseada a realização da horta. Além da avaliação agroecológica, agronómica e técnica da 
área, é importante ter informações históricas e culturais das actividades, agrícolas ou não, realizadas 
na região. 
Tendo bem claros esses aspectos e analisando com atenção vantagens e limitações do contexto em 
que operamos, é possível, desde o início, organizar a nossa horta da melhor forma possível. 

 Os factores a considerar 

Os factores que deverão sempre ser considera-
dos são, principalmente: clima, características 
do solo, fertilidade e posição do terreno (incli-
nação, exposição, etc.).

Além disso, é importante considerar a presença 
de fauna útil ou prejudicial, a presença de cria-
ção de animais nas proximidades, a difusão de 
doenças na flora nativa ou culturas vizinhas, a 
presença de ervas infestantes potenciais ou de 
árvores ou arbustos que serão mantidos e inte-
grados na horta, etc. 

Também é preciso analisar os factores técnicos 
introduzidos pelo homem: a presença e o tipo 
de irrigação, os utensílios disponíveis para tra-
balhar a terra, a presença de abrigos, a disponi-

bilidade de materiais para o acolchoado / palhagem, a disponibilidade de locais para armazenar 
ferramentas e materiais, etc.

 
 Algumas considerações sobre os factores ambientais 

O clima tem uma influência evidente e determinante sobre a vocação agrícola de um território. 

Os factores climáticos mais importantes para a prática agrícola são: radiação solar, temperatura, 
chuva, vento e humidade atmosférica. 

Se a avaliação se refere a um terreno específico, considera-se o microclima, que também pode variar 
de forma significativa, segundo factores localizados, como: altitude, exposição, cobertura vege-
tal do terreno, etc. 
A radiação solar é um factor importante para qualquer ecossistema terrestre, pois representa o prin-
cipal insumo energético: é necessário para a fotossíntese das plantas e é também o principal regu-
lador da temperatura do ambiente. 

As temperaturas médias sazonais, assim como a mínima e máxima diárias, são factores limitantes 
para a vida e o desenvolvimento das plantas e restringem, consequentemente, a escolha de culturas. 
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A intensidade luminosa também é importante: há plantas que precisam de uma grande quanti-
dade de luz, outras que sofrem com o excesso de iluminação ou aquelas que ficam entre as primei-
ras e as segundas. É importante conhecer quais plantas toleram mais a sombra e quais preferem 
uma posição ensolarada e sofrem com a sombra de outras plantas. Um sombreamento relativo, por 
exemplo, é bem tolerado por ervilhas, repolho e chicória; já os cereais, geralmente sofrem com uma 
iluminação reduzida.

O horticultor pode influenciar a luminosidade escolhendo a densidade do plantio, a orientação 
das fileiras e realizando a consorciação entre plantas (herbáceas, arbóreas, arbustivas), segundo o 
seu porte (erectas, rasteiras ou trepadeiras) e as partes úteis para a alimentação (raiz, frutos, semen-
tes ou folhas). 

A quantidade total e a distribuição das chuvas ao longo do ano, a frequência e intensidade são fac-
tores determinantes para o clima e a disponibilidade hídrica para os cultivos, que pode ser melho-
rada, em parte, com sistemas de regulação das águas, graças à disponibilidade natural de reservas 
de águas subterrâneas ou superficiais (lagos e rios), que – em longo prazo e larga escala territorial 
– dependem de uma boa taxa de pluviosidade. Existem plantas adaptadas a ambientes secos, com 
exigências hídricas modestas (por exemplo, cacto, baobá, painço, sorgo, etc.), plantas adaptadas a 
condições de humidade elevada, com elevadas exigências hídricas, e plantas adaptadas a uma alter-
nância de períodos secos e húmidos. 

O vento é um factor que influencia o clima, sobretudo se for frequente. Em igualdade de condições, 
o clima de uma zona ventosa é muito diferente de uma zona não ventosa. Além da frequência e in-
tensidade do vento, é importante a sua proveniência: ventos que vêm do mar tornam as chuvas mais 
frequentes e atenuam as amplitudes térmicas; ventos que vêm de zonas com temperaturas mais 
quentes ou mais frias têm efeitos diversos. O vento influencia o microclima e, em particular, a humi-
dade atmosférica e a transpiração das plantas. Pode causar danos às culturas ou estruturas agrícolas, 
é um meio de transporte para sementes, pólen, poluentes e agentes patogénicos; tem influência 
positiva ou negativa na difusão de algumas doenças das culturas; dificulta a distribuição de alguns 
tratamentos, provocando a dispersão ou o desvio das substâncias distribuídas (como os herbicidas). 
O vento pode provocar a erosão da camada superficial fértil do solo, principalmente do solo exposto, 
contribuindo para a desertificação. 

Os agricultores podem influenciar o microclima mantendo e/ou plantando árvores que limitem 
a incidência de chuva, reduzam a temperatura, a velocidade do vento, a evaporação da água e a 
exposição directa à luz solar. O uso de um acolchoado / palhagem pode limitar o nível de radiação e 
de calor nas áreas de plantio recente e inibe a perda de humidade. Além disso, os canteiros elevados 
facilitam a gestão da temperatura do solo e reduzem a acumulação de água, melhorando o sistema 
de drenagem. 

Projecto de hortas
A dimensão da horta deve ser adequada às exigências de quem utilizará os seus produtos, mas 
também às possibilidades e capacidade de cuidar dela ao longo do ano. É contraproducente, por 
exemplo, fazer – com o entusiasmo inicial – uma horta muito grande, se depois não for possível 
cuidá-la adequadamente por falta de tempo. Se sabemos que, em certo período do ano, estaremos 
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ausentes, (por exemplo, durante as férias, no caso das hortas 
escolares), precisamos realizar uma horta adequada, evitando 
cultivar hortaliças das quais não poderemos cuidar e colher 
naquele período; ou é preciso envolver, desde o início, alguém 
que continue a cuidar da horta na nossa ausência. 

É importante separar os espaços de cultivo (canteiros ou 
fileiras), que não devem ser pisoteados por quem caminha 
pela horta (caminhos). 

A orientação preferível é leste-oeste para climas quentes, pois 
permite que as plantas façam maior sombra sobre o terreno. 
A dimensão dos canteiros deve permitir o desenvolvimento 
de todas as operações de cultivo sem pisotear as plantas. Por-
tanto, não devem ter largura superior a 100-120 cm e, se esti-
vermos projectando uma horta para crianças, não devem ter 
mais de 75 cm: a largura deve ser o dobro do braço de quem 
trabalha na horta, o comprimento é discricionário. 

A largura dos caminhos pode ter de 30 a 50 cm, podem ter maior largura para acesso de mais pes-
soas, como no caso das hortas escolares, ou para acesso de portadores de deficiência, considerando 
a largura da cadeira de rodas, inclusive para as curvas. 

Além dos canteiros construídos para o plantio de hortaliças todos os anos, podemos planear espa-
ços na horta para plantas aromáticas, anuais ou perenes, e para flores e plantas que, em consor-
ciação, ajudam as hortaliças contra as adversidades, como tagetes, calêndula, capim vetiver, etc. 
Nos limites da horta, além da cerca, podem ser plantadas cercas vivas ou plantas úteis para a alimen-
tação humana, ou é possível manter um corredor ecológico que mantenha a biodiversidade do meio 
ambiente e ofereça refúgio a animais úteis como insectos e pássaros predadores. 
Uma borda de plantas perenes, que permaneçam sempre na horta, dando abrigo a pássaros e outros 
animais, favorece o aumento da biodiversidade vegetal e animal e prolonga a época produtiva da 
horta. 

É possível, em espaços limitados, inserir algumas árvores frutíferas, cuidando para que não interfi-
ram demais no cultivo das hortaliças. 

No caso das hortas escolares, incluindo plantas aromáticas, arbustos, árvores e flores numa área da 
horta, pode-se criar um percurso baseado nos cinco sentidos, uma ferramenta útil para actividades 
de educação sensorial. 

Geralmente, a horta deve incluir um espaço para a sementeira, um espaço para a compostagem e 
um espaço para recolha de água.
 
É fundamental que cada horta tenha uma placa bem visível, que se torne a sua carteira de identi-
dade. Na placa, algumas informações não podem faltar: nome da horta, logomarca do Slow Food e 
nome de quem patrocina os custos da horta. Também podem ser incluídas indicações sobre a filo-
sofia do projecto, explicações sobre como a horta é cultivada, pequenas placas com os nomes das 
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variedades cultivadas. As placas podem ser realizadas com criatividade, usando materiais recicláveis, 
envolvendo crianças e jovens na elaboração do texto e das ilustrações. 

A gestão das sementes
A escolha das sementes e de outros meios de propaga-
ção (mudas, tubérculos, raízes, estacas, etc.) é muito im-
portante, pois determinará a variedade de hortaliças e 
de outras plantas que crescerão na nossa horta. 

É importante escolher plantas adaptadas ao solo, 
aclimatadas ao meio ambiente e com características 
que nos agradem. Dentro de uma mesma espécie, 
é possível escolher variedades precoces ou tardias, 
mais ou menos produtivas, típicas da região, resis-
tentes a doenças, com sabor, forma e cores diversas. 

Diversificar é uma forma de garantir uma boa colheita. Se, por exemplo, forem plantadas uma varie-
dade tardia e uma precoce numa mesma horta, em condições favoráveis, teremos a vantagem de 
um período de colheita mais longo e a nossa colheita estará mais segura em condições ambientais 
desfavoráveis. 

As sementes são uma bagagem de diversidade, e podemos contribuir para a sua preservação, 
mesmo cultivando uma horta pequena, especialmente se diversificarmos a nossa produção, 
cultivando muitas espécies e dando preferência às antigas ou locais.
 
Muitas espécies locais são hoje raras e são reproduzidas por agricultores ou amadores ou conserva-
das em bancos de germoplasma de universidades, institutos ou associações, sendo que a oferta de 
sementes no comércio é cada vez mais limitada. As principais sementes no comércio hoje se redu-
zem a poucas dezenas de variedades, comercializadas em todo o mundo pelas mesmas empresas 
multinacionais. Estas variedades comerciais, além de contribuir, com a sua difusão, para a redução da 
biodiversidade presente na agricultura, às vezes podem não ser uma escolha ideal, pois, selecciona-
das em ambientes distantes, não se adaptam bem a todos os climas nos quais são vendidas. 

Depois do primeiro ano, quando é preciso encontrar ou comprar as sementes necessárias, é possível 
seleccionar algumas plantas, as mais bonitas e saudáveis, para que dêem as sementes. Ao amadurecer, 
as sementes podem ser colhidas e conservadas de ano a ano em ambiente seco, em saquinhos de papel. 

Se for necessário comprar sementes, é aconselhável 
evitar sementes ou mudas híbridas F1, pois, com fre-
quência, nos anos seguintes, são estéreis ou não man-
têm as mesmas características das plantas mães, resul-
tando numa colheita limitada ou nula. 

Uma boa fonte de variedade inclui plantas perenes, 
arbustos, cercas vivas e pequenas árvores frutíferas 
no ecossistema da horta, tendo cuidado para que 
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não produzam muita sombra nas hortaliças e que não criem uma competição excessiva para 
as hortaliças com suas raízes. Mesmo as plantas espontâneas , se mantidas nos limites da horta, 
podem contribuir para a biodiversidade vegetal e representar um refúgio para insectos úteis. 
Algumas plantas espontâneas podem revelar-se úteis por serem comestíveis e/ou úteis na defesa 
contra adversidades (é o caso da urtiga). 

O cultivo mais simples é feito com a semeadura directa no campo. A semeadura directa pode ser 
em fileiras, dispondo as sementes a distâncias regulares em um sulco escavado com a enxada no 
solo, ou por espalhamento (para as sementes menores). Uma outra técnica comum é dispor algu-
mas sementes em buracos pouco profundos, sempre a distâncias regulares, segundo o esquema de 
plantio indicado para a espécie semeada. 

As sementes devem ser colocadas em solo revolvido e fragmentado até ficar fofo, e depois cobertas 
por uma camada de terra com o dobro da espessura das sementes. Uma semeadura muito superfi-
cial pode expor as sementes aos animais predadores ou à luz e calor excessivos ou à humidade in-
suficiente. Ao contrário, se postas em profundidade excessiva, as sementes podem não ter a energia 
necessária para germinar. Em todos os casos, principalmente na semeadura por espalhamento e em 
buracos, é preciso desbastar as mudas nascidas em excesso. 

Para muitas hortas, é mais indicada e funcional a semeadura em sementeira protegida e de-
pois o transplante de mudas para a horta. A semeadura directa no campo põe as sementes em 
condições nem sempre favoráveis, reduzindo, em alguns casos, o percentual de germinabilidade. 

Uma sementeira é um pequeno viveiro, no qual as mudas podem nascer em condições ideais, pro-
tegidas dos animais e de agentes atmosféricos, atingidas pela luz, mas não pelo frio ou calor excessi-
vos, e mantidas sempre adequadamente irrigadas. 
A sementeira pode ser construída, por exemplo, com uma mesa elevada, preenchida com material 
inerte (como areia) e protegida dos raios do sol e da chuva por uma cobertura de madeira ou palha 
ou com um tecido que filtre os raios do sol. 

Na sementeira, coloca-se uma série de vasinhos ou 
mesmo uma camada de terra e adubo ou composto, 
onde serão semeadas variedades, que depois serão 
transplantadas para a horta. A sementeira pode ser 
feita com simples caixas ou vasos de plástico ou turfa, 
feitas de material reciclável como caixas de ovos ou o 
tubo do rolo de papel higiénico. Nas hortas escolares, 
os vasinhos semeados podem ser mantidos perto de 
uma janela bem iluminada da sala de aula, lembrando 
de regá-los todos os dias e de protegê-los em caso de 
calor ou luminosidade excessiva. 

Quando as mudas estiverem suficientemente grandes (4-5 folhas por muda) deverão ser colocadas 
logo no espaço reservado a elas na horta. 

Ao transplantar, é importante manter o bloco de terra que circunda as raízes o mais íntegro possí-
vel e o buraco onde são plantadas as mudas deve ter o dobro da largura do bloco de terra. Pode-se 



10

acrescentar composto ou esterco bem curtido à terra no momento do transplante, cuidando para 
não deixá-lo em contacto directo com as raízes. Pode-se, por exemplo, escavar um pouco mais pro-
fundamente e terra, colocar o composto, recobrir com uma camada de terra o fundo do buraco e, 
depois, plantar a muda. 

A gestão do solo 
Um dos elementos mais importantes a ser levado em con-
ta é o solo. 
As características do solo são factores aos quais deve-
mos adaptar as nossas escolhas, pois são escolhas perma-
nentes, não modificáveis ou pouco modificáveis, e apenas 
com um alto custo em termos de tempo e/ou recursos. 
O ideal é escolher cultivos que se adaptem ao solo e não 
vice-versa. Consequentemente, antes de começar a seme-
ar, é importante conhecer as características do solo que 
temos à disposição. Qualquer tipo de solo pode ser ade-
quado para determinadas plantas e não para outras; ou 
pode se beneficiar de uma técnica específica ou não. 
O solo agrícola, se comparado ao solo natural, modifica-se 
segundo as actividades realizadas pelo homem. 
Diversas fases de trabalho (capina, colheita, etc.) implicam 
a eliminação de uma parte de biomassa vegetal e, portan-
to da matéria orgânica que se decomporia no solo, num 
ecossistema natural, regenerando a fertilidade. 

Um teor mais baixo de matéria orgânica afecta negativamente a estrutura e a porosidade do solo, a 
capacidade de retenção da água e nutrientes úteis para a planta e a comunidade de microrganismos 
decompositores presentes, reduzindo a biodiversidade e a taxa de mineralização da matéria orgâni-
ca do próprio solo. 

A redução da matéria orgânica do solo provocada pelas actividades agrícolas deve ser compensada 
com o uso de fertilizantes e adubos orgânicos, para que os recursos consumidos e retirados sejam 
devolvidos ao solo. 

 Fertilidade 

Todo ano, 5,5% da matéria orgânica que faz parte do mundo vegetal do planeta cai no solo. Trata-se 
de uma massa enorme de matéria orgânica (25 mil milhões de toneladas só de carbono) que entra 
na fase de decomposição e humificação no ciclo da matéria orgânica. 
Quando mexemos na camada de folhas secas, ao passear num bosque ou numa floresta, sentimos 
um cheiro agradável, e quanto mais fundo cavarmos, folhas, ramos, restos de animais e insectos vão 
perdendo, aos poucos, a sua forma e as suas cores originais: abaixo da primeira camada de folhas e 
resíduos ainda não descompostos haverá uma camada intermediária, abaixo da qual se encontra 
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uma terra macia, de cor escura, rica em 
húmus e com um cheiro agradável. 
Os resíduos alimentares, deitados nos 
sacos plásticos do lixo (os chamados re-
síduos húmidos orgânicos), ao contrá-
rio, depois de pouco tempo começam a 
emitir mau cheiro e devem ser elimina-
dos o quanto antes. 
A diferença entre o sub-bosque e os 
nossos resíduos orgânicos está no fato 
de que o solo da floresta é um ecossis-
tema caracterizado por uma cadeia ali-
mentar, um ciclo de organismos vivos 
que prosperam graças à reutilização e 
à transformação da matéria orgânica 
residual que chega ao solo. Um hectare 
de solo natural fértil, considerando uma 

profundidade de 30 centímetros, pode conter mais de sete toneladas de seres vivos decompositores 
de bactérias, fungos, protozoários, algas, nematódeos, anelídeos, insectos e até mesmo pequenos 
vertebrados. Estes organismos nutrem-se de matéria orgânica, activando uma longa e complexa 
sequência de transformações físicas, químicas e bioquímicas, que incluem processos de decomposi-
ção, mineralização e humificação. 

Na cadeia alimentar dos decompositores, a matéria orgânica dos resíduos vegetais transforma-se em 
húmus, liberando muitos nutrientes inorgânicos, especialmente azoto para as plantas, água e gás 
carbónico.

As substâncias orgânicas presentes nos resíduos vegetais (amidos, açúcares, celulose, lignina, resi-
nas, etc.) tornam-se nutrição para os organismos decompositores, que obtêm energia a partir da sua 
degradação, produzindo gás carbónico (exactamente como o homem quando respira). Estes orga-
nismos utilizam a energia obtida e parte das substâncias para sintetizar novas proteínas, aumentar e 
multiplicar-se. 

As substâncias orgânicas facilitam a acumulação de humidade e, depois de um processo de minera-
lização, transformam-se em substâncias nutritivas que as plantas conseguem absorver. 

O ciclo da substância orgânica não conhece o efeito da rejeição, reutiliza tudo. 
Apenas a espécie humana, especialmente nas últimas décadas, criou o problema dos resíduos não 
recicláveis e seu armazenamento. 

Numa horta, para reproduzir o ciclo da matéria orgânica que regenera a fertilidade do solo, recupe-
rando os resíduos vegetais (da própria horta, de um jardim vizinho, de uma cozinha ou de um refei-
tório, etc.), é possível utilizar a compostagem. Um outro exemplo de “reciclagem” é a incorporação 
directa dos resíduos dos cultivos no solo. 
Uma função parecida, para reintegrar a matéria orgânica no solo, é a do uso do esterco, da adubação 
verde e, em parte, do acolchoado ou palhagem. 
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 Acolchoado

O acolchoado, ou palhagem, é uma técnica que utiliza uma 
cobertura do terreno com uma camada de material para 
impedir o desenvolvimento de ervas infestantes, manter a 
humidade do solo, proteger o solo da erosão causada pela 
acção das chuvas ou do vento, evitar a formação de crosta 
superficial, atenuar a compactação do terreno, manter uma 
boa estrutura do solo, aumentar a sua temperatura. 

Diversos materiais podem ser utilizados para o acolchoado 
e podem ser usados em conjunto: podem ser materiais or-
gânicos (a partir do corte de resíduos de cultivos: cortiça, 
palha, casca de arroz, folhas secas, erva de ceifa, cascas, pa-
pel, etc.), e inertes, como cascalho, pedras, vidro reciclado. 

O acolchoado imita o que acontece naturalmente nos bosques, onde as folhas secas se acumu-
lam no solo debaixo das árvores, limitando o crescimento de outra vegetação. O efeito se deve tanto 
a uma inibição de tipo físico (as folhas caídas impedem a penetração dos raios de sol e tiram espaço 
das ervas daninhas) como a acções de tipo bioquímico (a casca das árvores, por exemplo, devido ao 
conteúdo de tanino, libera substâncias tóxicas que impedem o desenvolvimento da vegetação). O 
acolchoado permite manter, no nível das raízes superficiais, uma temperatura mais elevada nos me-
ses frios, reduzindo a necessidade de regar durante os meses mais quentes. 

 Adubação verde 

Uma prática muito eficaz para fertilizar os terrenos é a adubação verde, que consiste em enterrar 
algumas plantas, cultivadas apropriadamente, para manter ou aumentar a fertilidade do solo. 
A adubação verde aumenta as substâncias orgânicas, previne os fenómenos de erosão, mantém ou 
melhora o conteúdo de nitrogénio nítrico (especialmente as espécies que fixam o azoto, como por 
exemplo, as leguminosas). 

 Rotação de cultivos 

A rotação de cultivos conserva e melhora a 
fertilidade do solo, o rendimento dos cultivos 
e o bem-estar ecológico do solo, necessitando 
menos fertilizantes e produtos químicos. 

A rotação de cultivos significa não cultivar 
a mesma espécie durante vários anos, na 
mesma parcela da horta (por exemplo: to-
mate após tomate), mas, ao contrário, alter-
nando plantas que empobrecem o solo com 
plantas que o enriquecem. 
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A rotação interrompe o ciclo vital dos organismos nocivos ligados a um dado cultivo (ervas daninhas ou 
parasitas); melhora a estrutura do terreno e o enriquece de azoto, graças a plantas como as leguminosas 
(que fixam o azoto). Evita o problema da acumulação de substâncias negativas liberadas pelas raízes, 
que acontece quando a mesma espécie for cultivada no mesmo terreno. Além disso, a rotação permite 
que parte da terra descanse, sem deixá-la exposta (o solo nu degrada-se facilmente devido à erosão), 
mas plantando capim (também chamada fase de pousio). O capim cultivado pode, depois, ser enterrado 
(devolvendo, assim, matéria orgânica ao solo) ou pode ser utilizado para alimentação animal. 
Em função da rotação, os cultivos dividem-se em dois grupos principais: 
• cultivos que enriquecem o solo (principalmente leguminosas, alfafa, trevo, etc.); 
• cultivos que empobrecem o solo (geralmente gramíneas, como arroz e trigo). 

Existem rotações bienais, trienais e quadrienais. Cada ciclo começa, geralmente, com um cultivo que 
empobrece o solo e termina com um cultivo que o enriquece. 

A gestão da água 
A água é um elemento indispensável para a vida das 
plantas. É o reagente de inúmeros processos químicos 
que ocorrem nos tecidos vegetais (por exemplo, a fo-
tossíntese da clorofila); mantém a turgidez celular das 
várias partes da planta; controla a temperatura interna 
(termorregulação); permite o transporte das substân-
cias nutritivas dentro da planta. 

Na água estão dissolvidos os elementos minerais pre-
sentes no terreno, necessários para o desenvolvimento 
e crescimento normal das espécies vegetais. As plantas 
absorvem a água através das raízes, que se desenvol-
vem em profundidade. A água sobe até as folhas de 
onde é, em grande parte, difundida na atmosfera sob 
forma de vapor d’água (transpiração). Conforme o tipo 
de cobertura vegetal (mais ou menos espessa), o solo 
perde mais ou menos água devido à evaporação direc-
ta que ocorre em sua superfície. 

A evaporação é muito importante sobretudo nos pri-
meiros estágios após à semeadura, quando o solo ca-
racteriza-se por uma presença mínima de vegetação. 
Todo cultivo desenvolve-se normalmente alcançando 
o máximo da produção apenas quando as perdas de 
água, pela transpiração das folhas e a evaporação do 
terreno, forem compensadas pela água que as raízes 
conseguem absorver do solo. No terreno deve haver 
uma quantidade de água suficiente para responder às 
necessidades hídricas dos cultivos. 
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Os elementos que influenciam a perda de água através da evaporação são de dois tipos diferentes: 
a) meteorológicos: temperatura, vento, humidade, radiação solar; 
b) agronómicos: tipo de planta, técnicas de cultivo, cobertura vegetal, humidade do terreno, tipo 

de terreno. 

A água representa um bem de valor inestimável e, infelizmente, não ilimitado. A disponibilidade de 
água é um dos elementos mais importantes a considerar na hora de organizar uma horta e, muitas 
vezes, é um dos problemas mais graves, sobretudo para os cultivos de espécies que se desenvolvem 
em épocas de seca ou de pouca chuva. 

A realização e a gestão de poços e equipamentos de irrigação implica custos elevados para a compra 
e manutenção do sistema e pela energia consumida. 

Além disso, o uso descuidado da água pode reduzir a própria utilidade da irrigação e, em alguns 
casos, pode até provocar danos graves no campo. Uma irrigação excessiva pode provocar lesões, 
podridão e prejudicar a conservação dos produtos, estancamento hídrico, pode piorar a estrutura do 
solo e aumentar a perda dos elementos nutritivos presentes no solo. 
Mesmo tendo uma boa disponibilidade de água no subsolo, não se deve perfurar sem um plano 
exacto (são necessários estudos certificando a natureza do solo, as características estruturais e os rit-
mos de restabelecimento da água retirada). Corre-se o risco de esgotar em pouco tempo as reservas 
e as bacias que se formaram ao longo de milhares de anos (e que, devido à escassez das precipita-
ções, não teriam como se restabelecer). 

Para planear e administrar bem a irrigação da horta, é preciso, antes de tudo, conhecer bem a dispo-
nibilidade de água, identificando os riachos ou as bacias nas proximidades, e a água da chuva que 
pode ser armazenada durante a estação das chuvas (com calhas, reservatórios ou cisternas). 

A irrigação deve ocorrer com sistemas localizados (gotejamento) e deve ser feita adoptando de-
terminadas medidas: por exemplo, deve-se evitar a irrigação durante as horas mais quentes do dia. 
A organização do terreno durante a preparação desempenha um papel fundamental para o uso cor-
reto dos recursos hídricos. A escolha de espécies e variedades adequadas às diversas áreas (inclusive 
as mais secas) permite racionalizar o uso da água. 
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A defesa dos cultivos
Para defender a horta das adversidades (patologias vege-
tais, insectos prejudiciais, ervas infestantes) podemos esco-
lher métodos sem o uso de substâncias prejudiciais para o 
meio ambiente e para quem cultiva a horta. 

É importante introduzir na horta inimigos naturais dos or-
ganismos prejudiciais para as plantas cultivadas, limitando 
a presença excessiva de infestantes com a capina manual 
ou mecânica ou com sistemas como o acolchoado. 

Numa horta agroecológica, as acções de defesa dos culti-
vos são limitadas ao necessário para regular o equilíbrio do 
sistema produtivo agrícola. 

Os animais podem ser uma presença positiva, negativa 
ou indiferente para os cultivos, é preciso conhecê-los bem 
para se beneficiar da presença dos animais úteis, não lutar 
inutilmente contra os animais que não são prejudiciais e 
controlar os prejudiciais com o menor uso possível de ener-
gia e substâncias nocivas. 

Não existem organismos bons ou maus, existem, porém, ambientes em equilíbrio ou não: uma 
larva de borboleta sozinha, numa horta, não consegue produzir danos graves, mas dez larvas numa 
couve só, podem estragar toda a safra! Os afídeos são prejudiciais para as plantas, mas são uma 
perda para as joaninhas, que conseguem mantê-los sob controle. As joaninhas, porém, são extrema-
mente sensíveis a venenos e poluição. Muitas plantas aromáticas e muitas espécies decorativas, se 
introduzidas na horta, podem aumentar a capacidade de defesa das hortaliças a parasitas e outras 
adversidades. 
Algumas plantas desempenham uma acção eficaz, simplesmente por estarem presentes na 
horta, com outras, é preciso preparar macerados e caldas.
 
Alguns exemplos do primeiro grupo. 
Tagetes e calêndula liberam substâncias radicais que afastam nematódeos, sendo úteis ao alho, que 
é muito sensível à agressão desses parasitas. 
Capuchinha, lavanda, satureja, pimenta-malagueta e urtiga afastam afídeos e piolhos. 
Artemísia, sálvia, menta e tomate afastam a borboleta branca da couve. 
Samambaia e raiz-forte são repelentes para o besouro-da-batata.
O tanaceto afasta as formigas. 
Mostarda, alho e hisopo afastam as lesmas.
O agrião afasta a mosca da cenoura e o alho combate o oídio. 

Alguns exemplos do segundo grupo. 
A calda de equisseto (100 gramas de planta fresca num litro de água) estimula o crescimento e a re-
sistência da planta aos ataques de fungos. 
O macerado de samambaia aquilina combate os afídeos, a cochonilha e as lesmas. 
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O óleo de neem é eficaz contra piolhos, afídeos, ácaros, cochonilha. 

As plantas e os preparados úteis para defender os cultivos são inúmeros e variam em função da re-
gião e das culturas locais. 

A consorciação  
A consorciação de dois ou mais cultivos, se for 
bem feita, reduz ao mínimo a sua competição, es-
timulando a ajuda mútua entre diversos cultivos. 

A consorciação é o cultivo, ao mesmo tempo, de 
diversas hortaliças, na mesma parte da horta. 
Graças às características das substâncias libera-
das pelas raízes, as resinas e os óleos essenciais 
produzidos, algumas plantas são capazes de esti-
mular ou, em alguns casos, de reduzir, o desenvol-
vimento das espécies vegetais que crescem em 
suas proximidades, de afastar os insectos nocivos 
ou atrair os insectos úteis. 

O princípio do cultivo misto foi introduzido na agricultura a partir das observações do que acontece 
na natureza. Não existem exemplos de ecossistemas naturais com uma única espécie vegetal. O 
método agroecológico baseia-se justamente na hipótese de que todas as plantas se beneficiam por 
estarem num agro-ecossistema complexo, não reduzido a uma monocultura, mas onde são criadas, 
ao mesmo tempo, duas ou mais espécies. Nem todos os cultivos, hortícolas ou não, são consorciá-
veis. Muitas vezes desencadeia-se uma competição negativa. Outras vezes, algumas plantas não têm 
nenhuma vantagem com a consorciação. Pode-se falar, portanto, de verdadeiros modelos de consor-
ciação, resultado de provas experimentais e da experiência. 

A consorciação permite aproveitar melhor todas as camadas do solo, aproximando plantas com 
aparelhos radiculares de diversas profundidades (por exemplo, a consorciação de cenoura e cebola) 
e permite optimizar o espaço disponível, aproximando cultivos de ciclo breve com outras de ciclo 
longo. 

O terreno bem aproveitado é mais coberto por vegetação, limita a proliferação de ervas daninhas e 
reduz os fenómenos erosivos do solo. Algumas plantas liberam substâncias que têm uma acção re-
pelente contra insectos prejudiciais para outras espécies Um exemplo: a consorciação entre cenoura 
e cebola. A mosca da cenoura, cuja larva devora as raízes, não gosta do cheiro de cebola e deixa de 
por seus ovos nas cenouras. Da mesma forma, a mosca da cebola, cujas larvas entram na polpa da 
cebola tornando-a uma massa podre e com mau cheiro, evita os canteiros onde crescem as cenouras. 
Nos terrenos ensolarados, consorciando cultivos de plantas baixas com outras mais altas é possível 
criar sombra para as plantas mais baixas.

Ao transplantar as mudas da horta, precisamos respeitar a distância ideal entre as plantas de acor-
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do com as espécies, utilizando consorciações positivas e evitando as negativas. 

As consorciações não apenas de espécies hortícolas, mas também de espécies arbóreas e arbustivas, 
criando uma união entre horta, pomar e flores. 

Além dos métodos acima descritos, é importante saber que a defesa dos cultivos (sem agrotóxicos) 
baseia-se num conjunto de práticas: 
• a escolha de variedades mais resistentes aos parasitas, seleccionadas pelos agricultores ao longo 

dos séculos; 
• a gestão de algumas espécies infestantes (algumas ervas daninhas, por exemplo, fornecem ali-

mento alternativo e/ou abrigo para os inimigos naturais dos parasitas); 
• o cuidado da terra: um solo que incorporou uma boa quantidade de matéria orgânica, normal-

mente, apresenta um número menor de doenças; 
• a gestão da sombra: algumas doenças são reduzidas ou aumentam a intensidade conforme o 

sombreamento; 
• o uso de sementes e outro material de propagação limpo e saudável; 
• a gestão da densidade de cultivos ou plantas: grande densidade de cultivos, geralmente provoca 

um aumento das doenças; 
• a gestão da profundidade das sementes e/ou do material de multiplicação (muitas vezes, a seme-

adura superficial é eficaz para controlar as doenças, pois as mudas brotam rapidamente do solo);
• a adopção de períodos de pousio, úteis para reduzir as perdas provocadas por doenças de plantas, 

sobretudo para as doenças do solo; 
• o uso do acolchoado / palhagem, que reduz as doenças das plantas, pois influencia a humidade do 

solo e a sua temperatura, aumentando a actividade microbiológica; 
• a realização de canteiros elevados e outros sistemas que favorecem a drenagem e aumentam a 

fertilidade, contribuindo à gestão das doenças ligadas ao solo; 
• o uso da rotação de cultivos, que interrompe o ciclo vital dos organismos nocivos ligados a um 

determinado cultivo. 
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As hortas são um sistema em contínua evolução que responde às solicitações: 
• do ambiente externo, das estações, das chuvas, da temperatura e do vento; 
• dos agricultores que as manejam e decidem semear, recolher, sachar e irrigar; 
• dos microrganismos do solo, das plantas próximas e dos animais no terreno, dos insectos e das es-
poras dos fungos no ar.

A horta IDEAL deve ser planeada de antemão. 
As questões às quais haverá de se responder antecipadamente são: 
• Qual o espaço à disposição da comunidade/escola? 
• Será preciso utilizar muita ou pouca água? 
• Quanto tempo poderá dedicar-se aos cuidados das plantas? 
• A horta deverá atender somente ao consumo próprio ou também entende-se vender/transformar 

os produtos recolhidos? 

Num papel quadriculado faz-se a representação do ter-
reno subdividindo-o em tantas partes quantas serão as 
espécies que interessam. Se houver árvores ou arbustos 
– que permanecerão de ano em ano no terreno – estes 
devem constar no desenho realizado. 

Tenha-se em conta a escala das produções e tudo o que 
mais serve ao consumo diário. 

Além do esquema da horta será útil estudar antecipada-
mente também a sequência de semeações e de trans-
plantações. Consoante as informações recolhidas duran-
te as observações preliminares será possível estabelecer 
a forma a ser dada à horta e a quantidade de superfície 
dedicada às diversas culturas (hortaliças, frutas, flores, 
ervas aromáticas, etc..), a outras áreas úteis (passeios en-

tre diversos canteiros, abrigo para utensílios, etc...), ao viveiro e ao compostor. No caso de horta já 
existente será sempre útil reproduzir tal actividade para levantar a necessidade de acrescentar ou 
modificar algo. 

Tipos de produtos
O local de realização da horta possui uma flora autóc-
tone (ervas, arbustos e árvores, consorciações instau-
radas ao longo do tempo) que proporciona muitas 
informações sobre o clima a partir das quais é possí-
vel tirar as conclusões necessárias a fim de determinar 
aquilo que pode cultivar-se e excluir, desde logo, aqui-
lo que não será cultivado. Ao escolher as espécies e as 
variedades a serem cultivadas será preciso considerar 
inicialmente as condições climáticas. As variáveis cli-
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máticas (por exemplo, temperaturas eleva-
das, baixa irrigação) limitam fortemente o 
desenvolvimento das plantas (por exemplo, 
o tomate durante as épocas quentes e chu-
vosas tem um rendimento correspondente 
à metade do rendimento visto em épocas 
menos quentes). O cultivo de tomate, pe-
pino e alface pode também ocorrer ao abri-
go de outras plantas arbóreas que, agindo 
como guarda-sol, limitam a acção batente 
das chuvas fortes. Em épocas quentes e hú-
midas, as altas temperaturas e a humidade 

são factores que favorecem o desenvolvimento de agentes patogénicos como fungos (por exemplo a 
antracnose causada por Collectotrichum spp., que determina a podridão de frutos ou peronóspora, a 
ferrugem meridional causada por Sclerotium rolfsii) e bactérias (emurchecimento bacteriano causado 
por Ralstonia solanacearum; podridão húmida causada por Erwinia spp.). 

Os hortícolas normalmente cultivados podem incluir de 60 a 100 espécies.
• Hortícolas de folhas autóctones com “ciclo breve” (menos de um mês): amaranto, petsay, acetosela 

local, folhas de feijão, etc...
• Hortícolas de folhas autóctones com “ciclo longo” (um – dois meses): beringela africana (jiló), cou-

ve, cebolinho, espinafre malabar, espinafre.
• Hortícolas de folhas de origem temperada com “ciclo breve” (menos de um mês): alface e salsa. 
•	 Hortícolas de folhas de origem temperada com “ciclo longo” (mais de dois meses): tomate, ce-

noura, beringela roxa, pepino.

É preciso conhecer e considerar uma série de elementos que são património das comunidades locais: 

Período de crescimento: é preciso conhecer, de forma geral, a quantidade de dias que correm entre 
sementeira, germinação e maturação.

Porte das plantas: o tipo de crescimento das plantas 
(que podem ser rasteiras, erectas, etc...) é importante 
determinar as práticas e o manejo da exploração dos 
cultivos. 

Continuidade e diversidade espacial e temporal 
dos cultivos: a semeação não deve ocorrer contem-
poraneamente devendo ser repartida, consoante as 
culturas, em tempos diferentes em função dos ciclos 
vegetativos e das necessidades (por exemplo, de 

água) para permitir que tanto as hortaliças como os frutos amadureçam de forma escalar, garantindo 
uma produção alimentar constante e uma cobertura vegetal o mais ampla possível apta para proteger 
o solo. 

Uso óptimo do espaço e dos recursos: um conjunto de plantas com diversos hábitos de crescimento 
e diferentes sistemas radicais (raízes que exploram camadas diferentes de terreno) permite o melhor 
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uso de nutrientes, água e luz solar. As consorciações entre diversas culturas determinam o uso mais 
eficiente de luz, água e nutrientes por plantas com diversas alturas e diversos comportamentos (hortí-
colas com ciclo anual, plantas arbóreas plurianuais, tubérculos). Além disso, os sistemas diversificados 
de culturas aumentam as oportunidades de crescimento de inimigos naturais e, consequentemente, 
melhoram o controlo biológico dos parasitas. 

Conservação da fertilidade do solo: é importante que 
na horta sejam mantidos os ciclos de nutrientes, energia, 
água e resíduos (ciclo fechado). É preciso pois enriquecer 
o solo quer com substâncias nutritivas provenientes de 
explorações (tais como, compostagem e húmus de flores-
tas) quer mediante sistemas de rotação, consorciação e 
revezamento. Assim, ao planear a horta, é preciso prever 
o espaço para um compostor que não será necessário se 
a horta planeada estiver situada à beira de uma flores-
ta pois nela será possível obter húmus prescindindo da 
compostagem.

Conservação das águas: é importante escolher culturas e sistemas de cultivo consoante a quantidade 
e distribuição das precipitações. Em áreas onde houver baixa humidade, será melhor optar por cultu-
ras resistentes à estiagem (como cajanús, batata-doce, mandioca, milhete e sorgo) e prever técnicas 
de manejo da cobertura do solo (por exemplo o acolchoado) para evitar a evaporação e o defluxo das 
águas. Será útil prever a colocação, à margem da horta, de um tanque (reservatório) para a recolha de 
águas pluviais.

Protecção das culturas: é preciso estabelecer de antemão diversas estratégias para combater os orga-
nismos prejudiciais. As variedades de plantas tradicionais e as consorciações protegem de ataques catas-
tróficos de patogénicos (fungos) e de parasitas (insectos). Além disso, as práticas agrícolas como empa-
lhamento, alterações às épocas de semeadura, presença de plantas repelentes (por exemplo pimenta e 
alho) uso de preparações (óleo de neem, macerado de urtigas) podem reduzir ao mínimo a interferência 
de parasitas. É importante portanto que a escolha das plantas atenda também a tais questões.

Uma vez decido quais plantas serão cultivadas aconselha-se preencher, juntamente com os demais 
participantes, algumas simples “fichas de produto”.

Exemplo de ficha de produto 
Espécie: ALHO 
Variedade: ………. 
Duração média do cultivo: 20 semanas (entre semeadura e colheita)
Características gerais e cuidados específicos: requer calor e pouca água; prefere terreno profundo 
mas não muito rico em substâncias nutritivas. Se o terreno for compacto ou crustiforme deve ser 
lavrado.
Semeadura e colheita: para um canteiro de 120 cm de largura, plantem-se seis filas. Os dentes de 
alho devem ser postos a uma profundidade de aproximadamente 15 cm. 
Os períodos ideais para semeadura são ............ ou ………….. . Recolhe-se no mês de ………… Finda 
a colheita, será preciso trançar as plantas recolhidas e conservá-las em local seco. 
Uso: como consome-se, transforma-se, vende-se, etc...
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Desenha a tua horta e preenche as fichas dos vários produtos que queres cultivar!



Sementes e sementeira 
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Como escolher as sementes para a horta 
É importante privilegiar as sementes tradicionais ou antigas, isto é as variedades de polinização livre, 
e que tenham no mínimo 50 anos de história e que estejam portanto bem adaptadas ao território. É 
possível conseguir estas sementes de outros agricultores, de vizinhos ou conhecidos: muitas vezes, 
as variedades mais interessantes são transmitidas de pai para filho. 

Se a decisão for de cultivar variedades de territórios diferentes, ou variedades que só recentemente 
apareceram no território, é melhor evitar híbridos, e privilegiar as sementes de variedades seleccio-
nadas através da polinização natural, que têm uma maior variabilidade, e produzem sementes que 
podem ser semeadas de novo no ano seguinte. Estas sementes podem ser conseguidas junto de 
outros agricultores, viveiros, escolas de agronomia, bancos do germoplasma. 

Uma vez escolhida a variedade, é melhor plantar muitas sementes diferentes. A monotonia é inimiga 
da horta, da mesa e da saúde.
 
É preciso conservar as sementes em condições idóneas, pois são organismos vivos e sempre activos, 
inclusive na fase da dormência: devem ser guardadas ao abrigo da luz, de temperaturas muito eleva-
das e da humidade. O ideal é guardá-las embaladas no papel (escrevendo o nome da variedade para 
não criar confusão), e fechadas em recipientes herméticos, melhor de metálico, ou de vidro (mas, se 
for de vidro, cuidado com a luz). 

Porque fazer uma sementeira? 
Na horta, é importante construir uma pequena sementeira para semear, fazer germinar e realizar as 
plântulas. Esta operação permite evitar plantar directamente as sementes na horta, e é importante, 
acima de tudo, para algumas espécies, como por exemplo tomate, beringela, pimentão, pimenta-
-malagueta, gombô. 

As vantagens da sementeira são: 

• um melhor rendimento das sementes plan-
tadas e, portanto, mais plantas à disposição; 

• uma economia de tempo, pois não é preci-
so esperar que as condições externas sejam 
adequadas para a semeadura (temperatura, 
água). É possível semear com alguns meses 
de antecedência, tendo as mudas já prontas 
para serem transplantadas quando as con-
dições externas forem ideais; 

• uma economia na compra de sementes/mu-
das; 

• a certeza de estar a utilizar apenas sementes 
seleccionadas e produzidas com técnicas na-
turais, a partir das culturas do ano anterior. 
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Como realizar uma sementeira? 
Em cada país e/ou área climática, será preciso es-
tabelecer uma colaboração entre técnicos e co-
munidades locais que, ao longo de secções de for-
mação, redijam propostas inerentes a sementeira 
que tenham em conta quer as tradições locais, a 
possibilidade de recuperação/multiplicação de 
sementes, quer a vocação do meio ambiente. 
Sugerimos o envolvimento das comunidades na 
realização de desenhos que permitam visualizar 
sementeiras já realizadas simples e facilmente re-
produzíveis. 

Antes de construir uma sementeira, escolher com cuidado o lugar: deve ser quente, ter uma boa ex-
posição à luz e ser protegido das chuvas abundantes, caso contrário as sementes não vão germinar 
ou, se não houver luz, as plântulas crescem mal e fracas. É preciso realizar uma pequena estufa ou 
uma caixa (com material reciclável) com os lados livres, para permitir a entrada de luz e com a tampa 
movel, para facilitar a irrigação diária. 

A terra da sementeira deve ser macia, triturada, para que haja uma boa drenagem. 
Além disso, deve ser quanto mais limpa possível (isto é sem parasitas ou eventuais fungos que po-
deriam danificar as sementes e as plântulas). Para esterilizar o solo, é possível colocar terra num re-
cipiente de alumínio, e passar ao forno a uma temperatura de 130-150° durante 5 minutos. As se-
mentes precisam de humidade, mas a água não pode absolutamente estagnar. Por isto é possível 
adicionar areia ao terreno, para facilitar o fluxo da água e facilitar a penetração das raízes no terreno. 
Na sementeira é possível realizar uma camada uniforme de terra, ou podem ser colocados pequenos 
vasos com as várias sementes. 

No primeiro caso, é preciso nivelar o 
terreno, e colocar uma semente de 
cada vez (delimitando as variedades 
com pequenos sulcos) ou semear espa-
lhando as sementes (separando depois 
as plântulas mais próximas, prestando 
atenção a não danificar as raízes, quan-
do alcançarem uma altura de cerca 6/7 
cm). No segundo caso, na sementeira 
podem ser colocados os vasinhos (po-
dem ser utilizados copos de plástico, 
potinhos ou garrafas recicladas), plan-
tando uma ou duas sementes por cada 
recipiente, para que seja mais fácil se-
parar as mudas. Nas regiões mais frias, é 
preciso aquecer o viveiro. Para produzir 
calor, é possível realizar uma camada de 
aproximadamente 20 cm de adubo não 
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Ajuda-nos a descobrir novos fotos!

maduro, abaixo da base da sementeira. As reacções químicas da descomposição provocam um au-
mento da temperatura da sementeira e favorecem a germinação das sementes. 

O transplante deve ser feito com muito cuidado e algumas precauções. 

Antes de tudo, é preciso que as mudas sejam adaptadas, para reduzir ao mínimo o risco da chamada 
“crise de transplante”. Eis algumas dicas fundamentais.

• Escolher o momento adequado: as mudas estão prontas para o transplante quando têm no mínimo 
4 ou 5 folhas e um aparelho radical adequado.

• Algumas horas antes do transplante, regar levemente o terreno onde serão plantadas as mudas, 
para favorecer a aderência entre o terreno e o bloco de terra das pequenas hortaliças.

• Realizar o transplante depois do pôr do sol ou durante um dia nublado, nunca em pleno sol.
• Para tornar mais acolhedores os buracos onde serão transplantadas as mudas, colocar composto 

maduro.
• Colocar as mudas nos buracos, ou nos pequenos sulcos, cuidando para que a haste esteja na posi-

ção vertical, e as raízes bem colocadas. O colo (a parte da planta entre a raiz e o tronco) deve ficar 
no nível do solo. É preciso prestar muita atenção para não danificar as raízes (delicadas e finas), caso 
contrário não poderão absorver a água do terreno. Se as raízes forem muito compridas, é melhor 
encurtar, mas não dobrar.

• Há variedades de hortaliças (como o alho-porro, o tomate e algumas variedades de couve) que de-
vem ser plantadas mais em profundidade; outras devem ser posicionadas mais na superfície (por 
exemplo: alface, aipo, cebola).

• Comprimir bem, mas com delicadeza, a terra em volta das plantas, verificando que não fiquem 
bolsas de ar entre o bloco de terra e o terreno da horta; as mudas vão ter maior estabilidade e vão 
crescer mais facilmente.

• Regar abundante e delicadamente, não directamente na planta, mas a molhar o terreno em volta. Se 
houver risco de um período de seca, cavar um pequeno sulco em volta da planta, para que a água 
possa permanecer por mais tempo; nas épocas de chuva, ao contrário; é melhor criar um morrinho, 
de onde a água poderá fluir mais rapidamente.



A gestão do solo 
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Um dos factores mais importantes a serem levados em conta é o solo. 
As características do solo são factores aos quais devemos adaptar as nossas escolhas, pois são per-
manentes, não modificáveis ou minimamente modificáveis e apenas com grande gasto de tempo e/
ou recursos. 

A solução melhor, normalmente, é escolher cultivos que se adaptem ao solo e não o contrário. Con-
sequentemente, antes de iniciar a semeadura, é importante conhecer as características do solo dis-
ponível. Cada tipo de solo pode ser adequado a determinadas plantas e não a outras, pode benefi-
ciar-se de uma técnica de cultivo específica ou não. 
O solo agrícola, ao contrário do natural, evolui de acordo com as actividades desenvolvidas pelo 
homem. 
As actividades agrícolas modificam o processo de degradação da matéria orgânica. Por exemplo, 
actividades como a colheita reduzem a biomassa vegetal e, portanto, a quantidade de matéria orgâ-
nica que, num ecossistema natural, decompõe-se no solo, regenerando a sua fertilidade. 

Um conteúdo menor de matéria orgânica influencia negativamente a estrutura e a porosidade 
do solo, a capacidade de retenção de água e nutrientes úteis para a planta, a comunidade de 
microrganismos decompositores presentes, reduzindo a biodiversidade e a mineralização da 
matéria orgânica do solo. 
A redução das substâncias orgânicas no solo causada pela actividade agrícola deve ser compensada 
adequadamente com a utilização de fertilizantes e correctivos orgânicos que restituem ao solo os 
recursos consumidos e removidos.

Fertilidade 
A cada ano, 5,5% da matéria orgânica 
que faz parte do mundo vegetal do pla-
neta cai no solo. É uma massa enorme 
de matéria orgânica (25 mil milhões de 
toneladas apenas de carbono) na fase 
de decomposição e humificação do ci-
clo da matéria orgânica. 

Revolvendo-se o manto de folhas mor-
tas de um bosque ou floresta, sente-se 
um odor agradável e descobre-se que, 
com a profundidade, folhas, galhos, res-

tos de animais e insectos perdem gradativamente a forma e as cores originais: abaixo da primeira 
camada de folhas e resíduos ainda não decompostos, haverá uma camada intermediária, sob a qual 
encontra-se uma terra fofa, escura, rica em húmus e de odor agradável. 
Os restos de alimentos nos sacos de lixo de plástico (os chamados resíduos húmidos urbanos) depois 
de pouco tempo, ao contrário, emitem odores desagradáveis e devem ser descartados. 

A diferença de comportamento entre as camadas de folhas e resíduos, e os nossos resíduos orgânicos 
é que o solo da floresta é um sistema caracterizado por uma cadeia alimentar, um ciclo de organis-
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mos vivos que prosperam graças à reutilização e transformação da matéria orgânica descartada que 
chega ao solo. Um hectare de solo natural fértil, considerando uma profundidade de 30 cm, pode 
conter mais de sete toneladas de seres vivos decompositores, como bactérias, fungos, protozoários, 
algas, nematoides, anelídeos, insectos e até pequenos vertebrados. Estes organismos se alimentam 
da matéria orgânica, activando uma longa e complexa sequência de transformações físicas, químicas 
e bioquímicas, incluindo processos de decomposição, mineralização e humificação. 

Na cadeia alimentar dos decompositores, a matéria orgânica dos resíduos vegetais se trans-
forma em húmus, liberando nutrientes inorgânicos em abundância, principalmente: azoto 
para as plantas, água e dióxido de carbono.

As substâncias orgânicas presentes nos resíduos vegetais (amidos, açúcares, celulose, lignina, re-
sinas, etc.) tornam-se alimento para os organismos decompositores que geram energia com a sua 
degradação, produzindo dióxido de carbono (assim como o homem quando respira). Estes organis-
mos utilizam a energia assim obtida e parte das substâncias para sintetizar novas proteínas, crescer 
e multiplicar-se. 

A entrada constante de substâncias orgânicas facilita a acumulação de humidade e a absorção de 
substâncias nutritivas, que são liberadas lentamente, suprindo as necessidades nutritivas das plantas 
em longo prazo.

O ciclo da matéria orgânica não conhece o conceito de resíduo, reutilizando tudo. 
Apenas a espécie humana, especialmente nestas últimas décadas, inventou e introduziu o problema 
dos resíduos não recicláveis e de sua armazenagem. 

Para replicar, numa horta, o ci-
clo da matéria orgânica que 
regenera a fertilidade do solo 
utilizando os resíduos vegetais 
(da própria horta, de um jardim 
vizinho, de uma cozinha ou de 
um refeitório, etc.), recorre-se à 
compostagem. 

Um outro exemplo de “recicla-
gem” é a incorporação directa dos 
resíduos dos cultivos no solo. 
Uma função semelhante de rein-
tegração da matéria orgânica no 
solo é a do esterco, da adubação 
verde e, em parte, da palhagem.

 

Ajuda-nos a descobrir novos fotos!
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Porque realizar o acolchoado?
O acolchoado, ou palhagem, consiste em revestir o solo com uma camada de material. Os efeitos 
benéficos são muitos: impedir o crescimento de ervas espontâneas, manter a humidade do terreno, 
proteger o solo da erosão, evitar a formação de crosta superficial devida a endurecimento, atenuar 
gli effetti dei fenómenos atmosféricos que poderiam causar compactação do terreno, manter a es-
trutura do solo e contribuir a aumentar sua temperatura. 

Como realizar o empalhamento
Diversos materiais podem ser utilizados no empalhamento 
dentre os quais citamos cortiça triturada, palha e folhas se-
cas, erva de ceifa ou ainda casca de pinho triturada.

Podem ser utilizados também materiais sintéticos como car-
tão, películas plásticas e lonas biológicas. Normalmente o 
bom acolchoado torna desnecessário o arejamento do terre-
no antes da semeadura sucessiva.
O acolchoado é uma boa técnica que mantém sob controlo as 
ervas infestantes. 

Lembre-se: nem sempre é necessário eliminar tudo o que cresce ao redor das plantas nas hortas, 
basta eliminar os elementos que mais facilmente criam competição ou que sufocam os hortícolas 
objecto da colheita. É preciso deixar que as plantas floresçam pois as flores atraem insectos úteis. Ao 
se decidir permitir o crescimento de ervas daninhas julgando que estas não sejam um empecilho, 
haverá que recolher antecipadamente as sementes que as mesmas criam para impedir a propagação 
de tais ervas.

Ajuda-nos a descobrir novos fotos!



Rotação
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Porque realizar a rotação de culturas?
É importante evitar o cultivo da mesma espécie num único sector de horta por diversos anos (por 
exemplo: tomate alternado a tomate). A rotação é importante porque alterna às plantas que em-
pobrecem o terreno outras plantas que o enriquecem e melhoram assim a estrutura do solo pois 
interrompem o ciclo vital tanto de parasitas relacionados com um determinado cultivo como o de al-
gumas ervas infestantes. Está claro que isto refere-se às espécies anuais e não às plantas plurianuais.

Como realizar a rotação de culturas? 
Em cada país e/ou área climática, será preciso estabelecer uma colaboração entre técnicos e comuni-
dades locais que, ao longo de secções de formação, redijam propostas inerentes a rotação de cultu-
ras que tenham em conta quer as tradições locais, a possibilidade de recuperação/multiplicação de 
sementes, quer a vocação do meio ambiente. Sugerimos o envolvimento das comunidades na reali-
zação de tabelas e/ou desenhos que permitam visualizar sucessões simples e facilmente aplicáveis 
de ciclos de culturas subsequentes como por exemplo:

Eis aqui algumas sugestões práticas:

Um ano de pousio do solo para o cultivo de feijão. Será aconselhável aguardar ao menos dois anos antes 
de cultivar o mesma terreno com manjericão, beterraba roxa e de corte, alcachofra, cenoura, grão-de-
-bico, pepino, feijão-verde, fava, funcho, alface, lentilha, tremoço, batata, pimento, ervilha, tomate, salsa, 
chicória, aipo, espinafre, curgete. Será preciso um pousio de três anos para melancia, cardo, cebola, be-
ringela, melão e alho francês enquanto o alho e a chalota requerem pelo menos quatro anos. 

Será melhor evitar cultivar sucessivamente variedades pertencentes à mesma família.
Seria portanto aconselhável evitar o cultivo de: 
• outras liliáceas depois do plantio de alho, chalota e alho francês; 
• outras cucurbitáceas depois do plantio de melancia e curgete;
• outras quenopodiáceas depois do plantio de beterraba roxa e de corte e espinafre; 
• outras compósitas depois do plantio de alcachofra, cardo, alface e chicória; 
• outras umbelíferas depois do plantio de cenoura, funcho, salsa e aipo; 
• outras leguminosas depois do plantio de grão-de-bico, feijão-verde, feijão, fava, lentilha, tremoço, 

ervilhas; 
• outras crucíferas depois do plantio de couve; 
• outras cucurbitáceas depois do plantio de pepino e melão; 
• outras solanáceas depois do plantio de batata, pimento, tomate. 

Estas recomendações são meramente indicativas e não exaustivas. Se, por exemplo, o alho for afectado 
por um fungo como o fusarium, será preciso evitar plantá-lo no mesmo terreno por ao menos 10 anos. 

Primeiro 
ano:

ervilha

Segundo 
ano: 

beringela, 
tomate

Terceiro 
ano:

alface

Quarto ano: 
cenoura



A gestão da água
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Porque irrigar? 

Antes de tudo, é importante identificar as culturas mais resistentes às secas, e aplicar boas técnicas 
de gestão, como o acolchoado (ou palhagem), que ajuda a reduzir a evaporação e a perda de água. 
Em muitas situações, é necessário ter uma disponibilidade mínima de água para regar as plantas 
durante o período do seu crescimento. As culturas hortícolas devem ser macias, e ricas em água, mas 
geralmente têm um aparelho radical superficial, e nas camadas mais superficiais do terreno geral-
mente há pouca água, quer por percolação, quer por efeito da evaporação. Para que as raízes cresçam 
em condições ideais, é também fundamental a drenagem. Na estrutura do terreno os espaços me-
nores retêm as partículas de água, os espaços maiores deixam percolar a água em excesso, e deixam 
espaço para o ar. É indispensável que o ar circule e que a água esteja sempre disponível. 

Como irrigar? 
Em cada país e/ou área climática, será preciso estabelecer uma colaboração entre técnicos 
e comunidades locais que, ao longo de secções de formação, redijam propostas inerentes a 
irrigação que tenham em conta quer as tradições locais, a possibilidade de recuperação/mul-
tiplicação de sementes, quer a vocação do meio ambiente. 
Sugerimos o envolvimento das comunidades na realização de desenhos que permitam visua-
lizar métodos simples e facilmente reproduzíveis. 

É necessário optar por sistemas que: 
• mantenham o terreno húmido, mas não excessivamente molhado; 
• não favoreçam a proliferação de infestantes; 
• distribuam água no nível das raízes, evitando o escorrimento e a dispersão de fertilizantes; 
• permitam economizar água. 

É importante regar as culturas no final da tarde o de manhã cedo, evitando as horas mais 
quentes. 

A irrigação deve ser feita em intervalos mais curtos nos terrenos mais arenosos, e mais longos 
nos terrenos mais argilosos. No terreno arenoso, a água percola facilmente e desce nas cama-
das mais profundas, deixando as raízes no terreno seco; o terreno argiloso, ao contrário, retém 
mais a água na superfície. É importante também que haja uma distribuição regular de água. 
Uma irregularidade não é positiva para o desenvolvimento dos cultivos. 

Como recolher e armazenar a água 
Um reservatório – que pode ser de plástico (mais leve e mais fácil de limpar) ou de outro mate-
rial – para recolher a água da chuva (através de calhas) e distribui-la em outro momento. A água 
pode decantar, deixando que as impurezas se depositem no fundo. Se o reservatório for no nível 
do terreno ou mais elevado, é preciso colocar um tubo a uma dezena de centímetros do fundo, 
para que a água limpa possa fluir. 
É possível armazenar a água com uma pequena bacia de decantação, que pode ser enchida fa-
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cilmente, canalizando a água da chuva. As mar-
gens da bacia devem ser realizada de modo a 
garantir um fácil acesso e segurança, ainda mais 
se nas proximidades houver crianças pequenas! 
As margens podem ser protegidas com cana-
viais. Na bacia é possível cultivar, por exemplo, 
o jacinto d’água (Eichhornia crassipes), que além 
de decorar, contribui para a depuração da água. 
Os jacintos d’água crescem rapidamente e, se 
colhidos periodicamente, podem ser utilizados 
para compostagem. 

Outras plantas que podem ser cultivadas na 
água são a orelha-de-elefante, canas, papiros, 
ninfeias. As bacias podem ser utilizadas também 
para criar peixes de água doce (como por exem-
plo a tilápia). 

Como distribuir a água 
A irrigação pode ser lateral – neste caso en-
chem-se de água os sulcos aos lados das plan-
tas – ou subterrânea, através de um tubo de 
plástico com furos, posicionado no terreno, 
abaixo do acolchoado. 
Também poderão ser utilizados potes de bar-
ro, enterrados perto das plantas (a 10-30 cm), 
cheios de água e fechados com uma tampa. O 
material poroso libera humidade no terreno 
na justa quantidade. As plantas absorvem a 
água da qual precisam, e o terreno permane-
ce solto e arejado, não compactado pelas irri-
gações frequentes. Os potes podem ser enchi-
dos a cada 5-7 dias, segundo as necessidades. 
As vantagens desse sistema são muitas: com 
o terreno molhado na justa profundidade, ou 
seja na altura das raízes, reduzem-se as perdas 
por evaporação, e as plantas podem receber 
a quantidade de água necessária. Utilizando 
os potes de barro, também se reduz o desen-
volvimento de infestantes, que proliferam nas 
superfícies dos terrenos húmidos, e se reduz o 
consumo de fertilizantes, pois há uma menor 
perda de água e de substância nutritiva. O pote 
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de barro pode ser substituído por garrafas 
de plástico ou outros utensílios porosos, ou 
com pequenos furos laterais, sempre enter-
rados parcialmente no terreno. 

Ainda com as garrafas de plástico é possível criar 
um sistema de irrigação por gotejamento. Fu-
ram-se o fundo e a tampa da garrafa. Depois de 
ter tirado a tampa, enche-se a garrafa e coloca-
se acima das plantas (a 20, 30 cm do solo), de ca-
beça para baixo, e atadas a um suporte, com um 
gancho ou um arame. As gotas não devem atin-
gir directamente as plantas, mas cair no terreno, 
entre uma planta e outra, onde estão as raízes. 

Ajuda-nos a descobrir novos fotos!
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Porque escolher métodos naturais de defesa 
Para defender as hortas das adversidades (patologias vegetais, insectos daninhos, plantas infestan-
tes) é possível optar por métodos que não utilizam substâncias químicas de síntese.
Os produtos químicos de síntese são perigosos e nocivos não somente para os seres humanos, a terra 
e a economia das hortas, pois: 

• são tóxicos e perigosos para as pessoas que os manuseiam e utilizam nas hortas;
• devem ser utilizados em doses corretas e portanto fazem com que os agricultores dependam do 

auxílio de especialistas;
• se utilizados em doses erradas, determinam danos graves não somente para o solo, água, e colheita 

mas também para aqueles que consomem os hortícolas tratados;
• podem eliminar todos os insectos presentes na horta tanto os nocivos como os benéficos e úteis 

para a polinização e controlo parasitário; 
• são caros; 
• com o tempo, reduzem a fertilidade do solo que se torna cada vez mais dependente de produtos 

químicos de síntese. 

Onde quer que a química de síntese ocupe posição proeminente no manejo das culturas será preciso 
orientar a comunidade com vistas a reduzir seu uso e paulatinamente prescindir de tais produtos. O 
objectivo final será obter maior sustentabilidade ambiental nas actividades hortícolas.

Como fazer? 
Em cada país e/ou região climática, será preciso estabelecer uma colaboração entre técnicos e comu-
nidades locais que durante secções de formação redijam propostas de defesa natural que tenham 
em conta não apenas as tradições locais mas também a possibilidade de recuperação/multiplicação 
de sementes e a vocação do meio ambiente.
Sugerimos o envolvimento das comunidades na realização de fichas que permitam aplicar métodos 
de defesa e receitas simples e de fácil aplicação.

É imprescindível prevenir a agressão de insectos e de doenças segundo diversas soluções:
 
• escolher culturas que adaptaram-se ao território e ao clima ao longo dos séculos;
• seleccionar sementes não infectadas;
• diversificar as culturas das hortas;
• recorrer a rotações e consorciações;
• fertilizar correctamente o solo;
• manejar correctamente a rega;
• manejar correctamente o tempo e o espaço de semeadura.

Além dos métodos de prevenção, será preciso manter constante a monitorização de campo para 
constatar possíveis problemas fitossanitários e intervir atempadamente com métodos de defesa e 
de combate a insectos, doenças e ervas infestantes. 
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 Insecticidas de origem vegetal

Alguns produtos tradicionais – como o extracto de tabaco (que contém nicotina), de neem (com 
azadiractina), de malagueta, alho, gengibre, baobá, urtiga, etc.. – são muito eficazes no controlo dos 
insectos nocivos. 

 Insecticidas de origem mineral ou outra origem

Alguns produtos tradicionais são feitos à base de minerais (enxofre, cobre, carbonato de cálcio, etc...) 
ou de outros componentes como sabão, óleo, cinzas, etc. 

 As adversidades devidas a parasitas (principalmente insectos)

A agressão de insectos é favorecida pela presença de desequilíbrios atribuíveis, por exemplo, a estan-
camentos hídricos ou a excessos de adubação. As boas práticas portanto requerem grande atenção. 

Eis alguns insectos comuns
 
Os afídeos, conhecidos como piolhos das plantas, são fitófagos muito 
comuns. Há diversas espécies e contam-se entre os principais vectores 
de viroses dos vegetais. 
A presença dos afídeos deve-se maiormente a um excesso de adubação. 
Tais parasitas afectam quase todos os produtos hortícolas e são identi-
ficáveis pela presença dos próprios afídeos nas plantas e também pela 
população de formigas que nutrem-se da melada que aqueles produ-
zem. Os afídeos agridem as plantas picando-lhes as folhas e os rebentos 
para sugar-lhes a seiva até deformá-las. As plantas hortícolas e frutíferas 
agredidas pelos afídeos apresentam um estado geral de definhamento. 

As plantas mais afectadas são cenoura, leguminosas em geral, chicó-
ria, radicchio, feijão, fava, alface, tomate, salsa, rabanete e curgete.

Para defender as culturas do ataque dos afídeos é preciso limpar ou 
remover as partes das plantas afectadas, retirando delas à mão quer as 
formigas quer os afídeos.
Posteriormente, será preciso lavar as folhas para dissolver a melada nelas 
depositada que pode atrair outras formigas. Para a limpeza pode utilizar-

-se uma mistura de água e sabão em pedra (100 gramas por 10 litros de água) ou um macerado de 
urtiga (deixa-se macerar 100 gramas de folhas e hastes num litro de água fria por ao menos duas se-
manas para então filtrar o líquido). O macerado não deve ser aplicado às couves pois seu odor intenso 
atrai a lagarta da couve. Tratando-se de tomate e pepino será suficiente aplicar o produto ao terreno. 
Nos casos mais graves pode utilizar-se píretro ou rotenona. O macerado de alho também pode ser útil: 
mergulhar 300 gramas de alho (fresco ou seco) num litro de água e deixar macerar por um ou dois dias. 
Pulverizar o líquido filtrado sobre as folhas infestadas pelos afídeos. 
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As nóctuas são lagartas que atacam a área de passagem entre o 
caule e a raiz das plantas (colo) e escavam o interior do caule que 
normalmente acaba por partir-se. Esses animais são activos princi-
palmente durante as horas nocturnas. Os danos causados por es-
tas lagartas são notáveis e em infestações de grandes proporções 
é preciso destruir as plantas afetadas. 

As plantas mais afectadas são beterraba, cenoura, couve, pepino, chicória, feijão, alface, tomate, 
rabanete e espinafre. 

Para defender as culturas das nóctuas pode optar-se por destruir as partes afectadas, utilizar iscas 
envenenadas ou recorrer a tratamentos à base de absinto. Nos casos mais graves pode utilizar-se 
píretro ou rotenona. 

A lagarta da couve é a larva de uma mariposa muito comum que 
deposita seus ovos na página inferior das folhas. A partir desses ovos 
saem larvas muito vorazes que nutrem-se de folhas, delas poupando 
somente as nervuras. Os excrementos dessas lagartas, especialmen-
te nas regiões mais quentes, podem levar à podridão das plantas. A 
lagarta da couve é uma ameaça que não deve ser subestimada pois 
pode causar destruição notável. 

As plantas mais afectadas pela lagarta da couve são couves, cou-
ve-flor, nabo. 

A defesa pode ser realizada retirando os ovos à mão. Quando a 
agressão de lagartas da couve for muito grave será possível recorrer ao Bacillus thuringiensis, uma 
bactéria esporogénica que produz toxinas prejudiciais para a lagarta e outros parasitas. A agressão 
da lagarta da couve pode ser prevenida recorrendo-se ao tratamento das plantas afectadas com cal-
das à base de tanaceto ou absinto.  

 
As cochonilhas são insectos que sugam a seiva. As fêmeas são prejudiciais 
para as plantas: normalmente situam-se no caule e na página inferior das 
folhas para sugar a seiva. As plantas afectadas pela cochonilha sofrem des-
coloração, apresentam-se manchadas com folhas deformadas. As cocho-
nilhas determinam também o atraso do desenvolvimento quer das folhas 
quer dos ramos.
 
As plantas mais afectadas são o grão-de-bico, as árvores frutíferas e os 
arbustos. 

As defesas a aplicar contra a cochonilha podem variar consoante a inten-
sidade da agressão. Nos casos mais fáceis é possível tentar eliminar os pa-
rasitas limpando as partes afectadas com um pano embevecido em álcool 
ou com escova de cerdas. Se a agressão for mais grave será possível um 
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tratamento de defesa com óleo branco ao qual porém não se deve recorrer em caso de temperaturas 
externas elevadas pois há risco de prejudicar a planta queimando-a. 

Os caracóis e as lesmas prejudicam os produtos hortícolas mor-
dendo e devorando os rebentos. O prejuízo não é somente directo, 
mas também indirecto, pois as plantas afectadas são mais suscep-
tíveis às agressões de fungos, bactérias e vírus. A presença desses 
animais é maior em climas húmidos. 

As espécies mais afectadas são beterrabas e em geral os hortícolas com folhas para além das cou-
ves, funcho, morango, alface e espinafre. 

Para defender as culturas, além da eliminação natural, é possível espargir cinzas em torno das áreas 
cultivadas para propiciar a absorção da baba produzida e impedir que o animal possa deslizar. As ar-
madilhas são um remédio alternativo inusitado porém eficaz e consistem em pequenos recipientes 
com alguns centímetros de cerveja: as lesmas, que apreciam muito essa bebida, caem na armadilha 
e dela não conseguem sair. 

 
A mosca da cebola é um insecto nocivo que deposita os ovos no 
colo das plantas. A partir dos ovos nascem larvas que devoram os 
bolbos. Se a planta for afectada precocemente, esses parasitas po-
dem causar-lhe a morte. As moscas da cebola determinam tam-
bém um dano indirecto pois as plantas afectadas tornam-se mais 
susceptíveis às agressões bacterianas. 

As plantas afectadas são alho, cebola, alho-francês e chalota. 

Para defender as culturas contra a mosca da cebola é preciso re-
tirar as folhas afectadas. Se a agressão for muito intensa será possí-
vel recorrer a tratamentos à base de rotenona ou quássia. São úteis 
também caldas de tanaceto ou absinto. Uma boa estratégia consis-
te em associar ao plantio das espécies que podem ser atacadas por 

estes parasitas outras espécies como a cenoura: a mosca da cebola não tolera o odor das cenouras 
assim como a mosca da cenoura não tolera o odor da cebola.

A traça das ervilhas é uma borboleta de pequenas dimensões 
cujas lagartas atacam as plantas devorando-lhes as partes apicais 
e roendo-lhes folhas e pétalas. Além dos produtos hortícolas, ata-
cam também flores e árvores frutíferas. Esta praga é muito nociva 
para as ervilhas pois os insectos depositam os ovos no interior das 
vagens que são esvaziadas pelas larvas que, ao nascerem, devoram 
as sementes aí contidas. 

As espécies mais afectadas são cenoura, feijão e ervilha. 
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Para defender as culturas contra essa praga eliminam-se os animais recolhendo-os à mão. Se as agres-
sões forem muito graves será possível recorrer ao píretro. A prevenção faz-se consorciando às plantas 
que podem ser afectadas outras culturas como calêndula, mostarda e tomate. Há quem aplique a calda 
de equisseto pulverizada sobre as plantas. 

 
As doenças fúngicas são difíceis de se diagnosticar e combater. É preciso evitar que possam se for-
mar atendo-se a algumas boas práticas: por exemplo, nunca molhar as folhas quando não houver 
certeza de que poderão secar ou nunca tocar as plantas molhadas e ainda, recolher e destruir os 
frutos apodrecidos. 

Algumas receitas de preparações 
Macerado de malagueta 
Com este pimento é possível preparar um macerado a ser utilizado preventivamente, uma vez por 
semana, pulverizando-o no terreno em torno da planta. Pode ser pulverizado, em pequenas quanti-
dades e sempre ao anoitecer, duas ou três vezes por semana, sobre os pontos críticos das plantas. Se 
os parasitas já estiverem presentes será preciso utilizar o remédio com maior frequência A eficácia da 
malagueta deve-se a seu conteúdo de capsaicina uma substância irritante e enfadonha para inúme-
ros insectos e parasitas.
Como preparar: em meio litro de água adicionar uma colher de malagueta seca, em pó ou triturada. 
Deixar descansar o macerado por uma semana numa garrafa fechada. Filtrar o líquido e passá-lo a 
um pulverizador. 

Calda de cebola 
A cebola é um antiparasita natural. Nas hortas pode ser útil plantá-la entre um talhão e outro algu-
mas filas de cebola de forma a proteger naturalmente os hortícolas contra os parasitas. Como alter-
nativa é possível optar pela preparação da calda. 
Como se prepara: incorporar 20 gramas de cebola fresca triturada (pode acrescentar-se também a 
casca) a meio litro de água: Levar a ebulição e deixar arrefecer por 15 minutos. Aguardar até que o lí-
quido tenha arrefecido e filtrá-lo. Pulverizar a base das plantas uma vez por semana para a prevenção 
de parasitas ou mais vezes para combater a presença dos mesmos lembrando-se de fazê-lo sempre 
ao anoitecer. 

Neem
O neem é um antiparasita poderoso, de baixo custo e com toxicidade praticamente nula. Seu princí-
pio activo é a Azadiractina, um composto orgânico extraído de sementes dessa planta, eficaz contra 
centenas de parasitas (há quem fale de 500) mas especialmente contra ácaros, coleópteros, larvas mi-
neiras, gafanhotos, nemátodos, aleurodes, afídeos, nóctuas, tripídeos, doríforas, traças, cochonilha, ara-
nhiço vermelho. Usa-se com sucesso também contra fungos (nomeadamente contra ferrugem e oídio), 
bactérias e alguns vírus. Com relação aos insectos o neem desempenha acção repelente e fagorrepelen-
te (ou bem, reduz o estímulo da fome) para além de inibir o crescimento com a interrupção da muda.  
A característica positiva dos produtos derivados da árvore de neem é que, mesmo sendo valiosíssimos con-
tra os parasitas, não são nocivos para os insectos auxiliares, polinizadores nem para as aves e animais de 
sangue quente (inclusive seres humanos). 
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Ajuda-nos a descobrir novos fotos!

O neem é muito usado e cada região tem sua própria receita. Acrescente aqui uma receita pessoal. 

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

Acrescente receitas! 

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________
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Porquê da consorciação?
É importante consorciar duas ou mais culturas nas hortas. A escolha correcta das culturas faz com 
que reduza-se ao mínimo a competição entre espécies e estimula o auxílio recíproco entre os culti-
vos. 
Algumas espécies por exemplo podem fixar o azoto enquanto outras atraem insectos benéficos e 
outras ainda podem agir como apoio para outras plantas (como no caso do milho com relação ao 
feijão). Há plantas capazes de captar a energia solar mesmo que plantadas à sombra de outras: como 
no caso das abóboras que podem captar a luz solar graças a suas grandes folhas. Um conjunto va-
riado de culturas é útil não apenas para diversificar a alimentação mas também para disponibilizar 
produtos para o mercado.
A arte dos horticultores está em experimentar as consorciações no próprio terreno encontrando as 
associações mais adequadas.

Como consorciar?
Em cada país e/ou área climática, será preciso estabelecer uma colaboração entre técnicos e comu-
nidades locais que ao longo de secções de formação redijam propostas inerentes a consorciações de 
culturas que tenham em conta quer as tradições locais, quer a possibilidade de recuperação/multi-
plicação de sementes, quer a vocação do meio ambiente.
Sugerimos o envolvimento das comunidades na realização de tabelas e/ou desenhos que permitam 
visualizar sucessões simples e facilmente aplicáveis de ciclos de culturas subsequentes como por 
exemplo: 

Hortícolas Consorciáveis Não consorciáveis

Beterraba Cebola, rabanete, couve, nabo Feijão trepador

Cenoura Cebola, rabanete, ervilha, alface, chicória, alho francês, alecrim, 
salva, tomate Endro

Couve Beterraba, pepino, feijão trepador, feijão anão, morango, alface, 
ervilha, tomate, alho francês, espinafre, rabanete, aipo Alho, cebola, batata

Pepino Couve, feijão, milho, ervilha, rabanete, girassol, funcho Batata, ervas aromáticas

Chicória Cenoura, feijão trepador, alface, funcho, tomate =

Cebola e alho Curgete, beterraba, morango, tomate, alface, camomila Ervilha, feijão, couve

Cebolinho Cenoura Ervilha, feijão

Feijão Batata, cenoura, pepino, couve Cebola, alho, gladíolo

Feijão trepador Curgete, rabanete, chicória, couve, milho, segurelha Cebola, beterraba, funcho, 
girassol

Feijão-verde anão Couve, rabanete, batata, pepino, milho, morango, aipo, segurelha Cebola, beterraba, funcho, 
girassol

Funcho Pepino, chicória, alface, ervilha Feijão trepador, feijão anão

Morango Rabanete, feijão anão, espinafre, alface, couve =

Girassol Pepino Batata

Alface Chicória, funcho, couve, cenoura, rabanete, morango, pepino Salsa
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Beringela Feijão =

Batata Feijão, milho, rábano, calêndula, berinjela Curgete, pepino, girassol, 
couve, tomate, framboesa

Ervilha Funcho, cenoura, nabo, rabanete, pepino, milho, feijão, couve Cebola, alho, gladíolo, batata

Tomate Rabanete, chicória, cebola, salsa, espargo, calêndula, cenoura Couve, nabo, batata, funcho

Alho francês Cebola, couve, aipo, cenoura =

Salsa Rabanete, tomate, espargo Alface

Nabo Ervilha =

Rabanete Couve, beterraba, feijão trepador, feijão anão, morango, alface, 
ervilha, tomate, espinafre, salsa, pepino =

Aipo Alho francês, tomate, feijão anão, couve =

Espinafre Morango, couve, rabanete =

Abóbora Milho, capucinha Batata

Curgete Cebola, feijão trepador =

Ajuda-nos a descobrir novos produtos!
Hortícolas Consorciáveis Não consorciáveis

Djagatu

Gombo/Canja

Amaranto

Batatas dozes 

Taro

Mandioca
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Diretrizes para a descrição das Hortas 

Exemplo Como preencher 
Horta Escolar Sogefiha II 

A horta Sogefiha II se encontra em Port Brouet, 
sul de Abidjan, ex-capital da Costa do Marfim. 
Na horta trabalham aproximadamente 500 alu-
nos e 12 professores, mas os horticultores mais 
importantes são as crianças entre os 8 e 11 anos. 
A horta é administrada pela cooperativa da es-
cola, formada por 16 membros, 8 dos quais são 
alunos eleitos por seus colegas. É a própria co-
operativa que vende os produtos da horta, pois 
a escola não tem uma cantina que possa utilizá-
los. O dinheiro da venda serve para financiar 
algumas despesas da escola, e algumas ativi-
dades extracurriculares. 
Sendo uma horta pedagógica, é muitas vezes 
utilizada pelos professores como exemplo, du-
rante as aulas de geografia, para explicar a ori-
gem de diversos tipos de plantas; ou de ciências, 
para explicar a germinação, ou ensinar alguns 
temas ligados aos animais, de uma forma mais 
concreta. 
Além dos métodos tradicionais de cultivo, na 
horta há também cultivos hidropônicos. Cul-
tivam-se várias verduras: principalmente var-
iedades locais de berinjela, quiabo, cassava, e 
kpala, uma verdura local. Para delimitar os seus 
limites, os alunos plantaram árvores de Morin-
ga, formando uma cerca viva capaz de proteger 
a horta. 

•	  Horta escolar, comunitária ou familiar.
•	  Se houver diversas hortas na mesma área, o 

nome da horta deverá incluir o nome do produ-
tor (por ex.: Horta familiar Veronica Akunda, Es-
irulo)

•	 No título, o nome da horta deverá ser escrita 
em maiúsculo: Horta Comunitária Chazon.

•	 Sempre que possível, indicar quem cultiva a 
horta (se forem estudantes: número, idade; se 
for uma família: número de membros, idade, 
quais as atividades que cada um dos membros 
desempenha, etc.). Verifique que os números 
correspondam nos diversos textos. Com ex-
ceção dos textos técnicos ou da lista de ingre-
dientes das receitas (onde devem ser indicados 
dados exatos), para as descrições, serão indica-
dos números exatos somente se o total for 
abaixo de 10. Se for acima, não será necessário 
dar o número exato. Por exemplo: “mais de 150 
alunos...”, sendo desnecessário dizer que há 156 
alunos envolvidos.

•	 Sempre que possível, indicar a dimensão da 
horta utilizando a unidade de medida local 
(não há necessidade de explicar o que são 
acres, mas no caso de uma unidade local, tentar 
converter, especificando “em acres/hectares...”). 
É também interessante conhecer a história da 
horta (quando foi criada, por quem, como a 
comunidade conheceu o Slow Food, colabora-
ções, etc.)

Projeto das  10.000 Hor tas  na Áfr ica
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Example How to prepare
Para melhorar a fertilidade da horta, os alu-
nos utilizam estrume ou composto, que eles 
mesmos preparam. Para o combate contra os 
parasitos, utilizam-se métodos naturais, como 
cinzas e pó de tabaco. 

Para maiores informações: www.chozon.
blogspot.com 

•	 Sempre que possível, indicar onde se encontra a 
horta ou o vilarejo (nas encostas de uma colina, 
montanha ou planície, perto de um lago/rio, 
etc.), agregar informações sobre o tipo de solo 
(argiloso, arenoso, ferroso, paludoso, rico/pobre 
em nutrientes orgânicos, etc.).

•	 Indicar os cultivos / criações (hortaliças, plantas 
vegetais, animais), e os diversos tipos de cul-
tivos. Não é necessário anotar a tradução dos 
nomes locais de frutas e hortaliças, a não ser que 
se trate de um nome conhecido. Deixe o nome 
local em itálico e explique, entre parênteses ou 
vírgulas. Por exemplo: se a planta local for um 
tomate, traduzir por “tomate”; se for uma couve 
utilizada apenas na África, escrever “kale (um 
tipo de couve rica em beta-caroteno, vitamina 
C)”; se for “sukuma wiki”, escrever “sukuma wiki, 
uma hortaliça local”. 

•	  Indicar as técnicas agrícolas e de irrigação uti-
lizadas. As plantas crescem de formas diferentes 
ou há cultivos diferentes nas diversas estações? 

•	  Sempre que possível, sugerir alguma receita 
tradicional (de cozinha ou de medicamento), 
feita com os produtos da horta. Explicar como é 
utilizado o produto (consumo familiar, utiliza-se 
no refeitório, é vendido no mercado local ou a 
restaurantes, como é reinvestido o lucro). 

•	 Transformar os problemas em oportunidades. 
Por exemplo, se na versão original constar: “o 
problema é a falta de formação”, escrever “existe 
o desejo de organizar sessões de formação”. 

•	  Utilizar o presente ou formas neutras, sempre 
que possível, evitar o uso do futuro. 

•	 Sempre que possível, indicar um website (sites, 
blogs, página do Facebook, etc.): “Para mais in-
formações:...” (URL). 

•	  A descrição deve ser feita em único bloco, não 
dividida em parágrafos. 

Localização 
Chozon Children’s Home, aldeia Tayari, distrito 
Molo 

Antes de tudo, indicar a localização da horta, 
e depois o nome do coordenador. Mencionar 
o vilarejo ou a aldeia, o distrito, a região, etc. 
Não utilizar maiúscula para “aldeia”, “distrito”, 
“região”... Por exemplo: aldeia Tayar, distrito 
Molo. Tentar respeitar a redação original. Se um 
país for dividido em províncias e não distritos, 
deixar “província”. Sempre que possível, tentar 
padronizar a terminologia.
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Coordenadores 
Samuel Kimathi (diretor), Lucy Njenga (profes-
sora) 

Se houver apenas um coordenador, escrever 
“Coordenador”. Se houver mais de um, escrever 
“Coordenadores”. Os nomes devem ser escritos 
na mesma linha, separados por vírgulas. O ideal 
seria colocar antes o nome, e depois o sobre-
nome. Não colocar Sra., Sr., etc., e não colocar “e” 
entre os diversos nomes. Se possível, especificar 
a função de cada coordenador (por ex.: profes-
sor, diretor, líder de Convivium).

  

Observações 
• Slow Food sempre em letras maiúsculas.
• Ao falar da filosofia/ideologia, é melhor dizer a filosofia do Slow Food, e não apenas filosofia Slow 

Food.
• Cuidado com os termos singulares e plurais, como “alguns dos membros do grupo”, “abrange diver-

sas regiões topográficas”. 
• Animais: ao falar de animais, é melhor falar de suínos, e não de suinocultura. Mas ao falar do tipo de 
criação, é a suinocultura. Ex.: alimentar os suínos, mas ter uma suinocultura. 

• Nunca utilizar a mesma descrição para várias hortas, ainda que se encontrem na mesma 
região, e sejam realizadas pelo mesmo coordenador. Fornecer todos os detalhes, para que 
cada descrição seja única. 

• Sempre que possível, indicar a localização GPS da horta (Google Maps: latitude + longitude). 
• Todas as descrições serão publicadas no website da Fundação Slow Food. 

Unidades de medida 
Metro quadrado 	 m2

Centímetro quadrado  cm2

Are are

Hectare ha

Quilômetro quadrado (1.000.000 m², para indicar as superfícies 
municipais, provinciais, nacionais, continentais, globais) 

 km2

Jarda quadrada (1= 9 pés quadrados = 0,83612736 m²)  jarda quadrada 

Milha quadrado (1 milha quadrada = 2.589.988,1103 m²)  milha 

Acre internacional (1 acre = 4.046,8564224 m  acre 

por ex.: 20x10m = 200 m2 ; ½ = 0,5
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Fotos 
• Por cada horta, enviar 5 ou 6 fotos em alta resolução, mostrando: toda a horta, alguns cultivos, 
pessoas que trabalham na horta, a sinalização, as técnicas agrícolas utilizadas, etc. 
• Ao enviar as fotos, indicar o nome da horta e a localização. 
• Para facilitar o envio, pode ser utilizada uma ferramenta internet muito fácil, chamada “Wetransfer” 
(https://www.wetransfer.com/): é uma plataforma online e gratuita que oferece a possibilidade de 
enviar qualquer tipo de arquivo de grande dimensão, sem nenhum custo. É suficiente uma conexão 
internet. 
• Se você tiver fotos bonitas da horta, ou alguma dúvida específica ligada às técnicas agrícolas, 
poste-a na página Facebook das 1000 Hortas na África (1000 Gardens in Africa). 



As sementes

w w w . s l o w f o o d f o u n d a t i o n . c o m

A t i v i d a d e s  e d u c a t i v a s 
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Preâmbulo
Aqui encontram-se quatro propostas para actividades, subdivididas por faixas etárias, todas inerentes ao 
tema da semeadura e do manejo das sementes. Usem a criatividade para adaptá-las ao próprio contexto 
(ambiental, social, cultural).

 Actividade 1 

Mãos às plantas! 
Síntese  
Com uma abordagem baseada na estimulação da fantasia 
e no envolvimento activo das crianças, identificam-se os 
nomes e as funções de diversos objectos-personagens no 
âmbito da horta. Utilizando os objectos-personagens indi-
vidualizados, as crianças dedicam-se à actividade de semear 
alguns produtos locais com a ajuda e sob a supervisão dos 
professores.

Destinatários 
Crianças de 5/6 anos de idade.

Objectivos 
• Utilizar uma abordagem lúdico para favorecer a observação, a exploração e o conhecimento directo 

do ambiente da horta e nomeadamente do processo inerente à semeadura e ao crescimento das 
plantas.

• Oferecer aos alunos um espaço no qual possam ser propositivos, experimentar a responsabilidade 
pessoal e a autonomia decisional. 

• Estimular nas crianças a colaboração entre iguais, o trabalho de grupo, o respeito para com os ou-
tros e para com o meio ambiente que os circunda.

• Desenvolver uma atitude positiva para com a horta escolar através da transmissão de conhecimen-
tos pertinentes à horticultura e à experiência concreta da semeadura.

Adultos envolvidos
Professores, pais ou avós.

Materiais utilizados
Terra, pá, regador, ancinho, sementes, cartão, marcador.

Desenvolvimento da actividade
Primeira fase: preparam-se os personagens e o solo para o cultivo
Os professores preparam os personagens que habitam a horta após terem transformado em seres 
animados os diversos utensílios aos quais terão aplicado retalhos de cartão com desenhados olhos e 
bocas. Cada utensílio deve ser decorado de tal forma a que represente os diversos membros de uma 
família imaginária, como por exemplo: mamãe-sacho, pai-regador, avó-pá, avô-ancinho. Delimita-se 



3

uma pequena porção de terreno dentro da horta e prepara-se para a semeadura.

Segunda fase: preparam-se os personagens
que habitam a horta
Repartem-se as crianças em pequenos grupos de 6-7 
elementos cada, buscando equilibrar a presença de 
meninos e meninas nos agrupamentos. Os professores 
devem tentar criar um ambiente imaginário, apresen-
tando a horta como um espaço mágico povoado por 
personagens inusitados. Apresentam-se um a um os 
diversos membros da família de utensílios tornando-
os animados: cada utensílio apresenta-se às crianças 
narrando-lhes algo divertido sobre si próprio e descre-
vendo-lhes quão importante é o trabalho que desem-
penha na horta.

Terceira fase: como semear? 
Nesta fase explica-se às crianças como preparar o solo e como semear. 

Quarta fase: tentemos semear 
A cada criança entrega-se sementes de um produto local. 
Após a semeadura, as crianças em turnos regam as próprias sementes. 

Quinta fase: reflexão final 
Esta actividade termina com um breve momento de reflexão colectiva no qual, juntamente com as 
crianças, faz-se a retrospectiva das actividades feitas e das lições aprendidas, deixando que as crianças 
possam falar e expressar livremente os próprios pensamentos respeitando contudo algumas regras fun-
damentais de comunicação (respeito daquilo que o outro diz, erguer a mão para pedir a palavra, etc...). A 
mensagem final a ser transmitida é que cada criança é responsável pelas plantas que semeia e que por-
tanto cabe-lhe regá-las para que possam crescer bem.

Aprofundamento
Contactar Valentina Quaranta – Tanzânia (valentina.quaranta@gmail.com) para mais informações so-
bre as actividades.

 Actividade 2 

Manejo das sementes
Síntese 
Aprofunda-se a questão das sementes: o que é uma semente, quais os diversos tipos de sementes 
na natureza, quais as características das sementes produzidas pelos centros de reprodução, quais 
os métodos de protecção e conservação das sementes (selecção e protecção, banco de sementes e 
partilha de sementes). 
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Destinatários
Crianças e jovens de 8 a 16 anos de idade. Esta actividade 
adapta-se também para secções de formação com pro-
dutores e comunidades de horticultores. 

Objectivos 
•	 Estimular a aprendizagem mediante o conhecimento di-

recto do ambiente da horta e nomeadamente aprofun-
dando a questão das sementes. Ajudar aos participantes 
a conhecerem os diversos tipos de sementes existentes 
bem como sua classificação e reprodução.

• Aumentar a concientização quanto ao conceito de biodiversidade das sementes e da importância 
do papel por elas desempenhado na natureza.

• Favorecer a aprendizagem das técnicas e dos factores que devem ser considerados ao seleccionarem-
se as sementes assim como a forma de protecção e conservação das mesmas. 

• Desenvolver, mediante a transmissão de conhecimentos no campo da horticultura, uma atitude posi-
tiva perante a horta escolar e em geral perante o meio ambiente que os rodeia. 

Adultos envolvidos 
Professores de ciências. 

Materiais utilizados
Cadernos e esferográficas, lousa escolar, folhas de papel, cola e tira adesiva, cinzas, recipientes, se-
mentes. 

Desenvolvimento da actividade 
Primeira fase: introdução teórica e debate 
O facilitador (professor ou outro especialista convidado para esta actividade) abre um debate com 
os jovens sobre o significado de “semente” pedindo-lhes também que digam quais as sementes que 
conhecem. Prossegue-se abordando as diversas características qualitativas e funcionais das sementes, 
quais os factores a ter em conta nos processos de selecção das sementes e os diferentes métodos de 
protecção.

Segunda fase: o reconhecimento
Organiza-se uma breve actividade lúdica, como por exemplo um quiz, em que as pessoas alternam-se nas 
respostas. Num prato ou mesa colocam-se alguns punhados de sementes de diferentes espécies e quali-
dades, sem identificá-las. Repartem-se os jovens em equipas que dispõem-se em fila indiana. O professor 
aponta para um dos punhados de semente e, após o sinal de partida, o primeiro da fila deve correr até um 
sítio estabelecido. A ordem de chegada ao sítio estabelecido será a ordem com a qual os representantes 
das equipas darão a resposta identificando as sementes. Vence a equipa que identificar correctamente o 
maior número de sementes.

Terceira fase: procede-se com a demonstração prática dos diversos métodos de conservação das sementes 
Cada jovem recebe um recipiente, enche-o pela metade com cinzas, incorpora-lhe as sementes 
(qualquer tipo) e as cobre com outras cinzas. Explica-se aos jovens o benefício das cinzas como meio 
de protecção contra parasitas e a importância de guardar as sementes assim protegidas num local 
fresco e seco.
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Aprofundamento
Contactar John Kariuki Mwangi – Quénia (j.kariuki@slowfood.it) para mais informações sobre a acti-
vidade.

 Actividade 3 

Pertinho-pertinho
Síntese 
Com uma abordagem baseada na estimulação da fantasia e no envolvimento activo das crianças 
aprende-se a perceber o funcionamento das consorciações.
 
Destinatários
Jovens a partir de 5 anos de idade (mínimo 15 crianças).
 
Objectivo
Memorizar a consorciação de algumas plantas.
 
Adultos envolvidos
Professor, quer em ambiente amplo coberto, quer ao ar livre sobre a relva.
 
Materiais utilizados
• Folhas de papel e marcadores
• Algumas folhas/flores ou frutos de uma planta, se for facilmente reconhecível
• Cordel ou fita adesiva
 
Preparação
Desenhar:
• o vento em dois pedaços de papel;
• as formigas em dois pedaços de papel;
• a chuva em dois pedaços de papel;
• um produto hortícola ou fruta ou flor nos pedaços de papel (em número correspondente àquele 

das crianças restantes) ou recolher amostras que possam ser facilmente reconhecidas.

Desenvolvimento da actividade
Primeira fase: disfarce
Com o auxílio de um cordel ou fita adesiva, aplica-se a cada um dos participantes o pedaço de papel 
com o desenho que o identifica. 
 
Segunda fase: introdução
O professor explica as regras do jogo: os animais e os factores atmosféricos agirão fielmente como 
se fossem as personagens que interpretam, enquanto aqueles que recebem o desenho ou a amostra 
de um vegetal devem desempenhar o papel da semente correspondente ao próprio vegetal (por 
exemplo, quem receber uma folha de manjericão desempenhará o papel da semente de manje-
ricão). O contacto físico deve ocorrer somente com delicadeza, fazendo “rolar” os companheiros mas 
sem erguê-los nem sacudi-los. O professor explica os princípios e a importância das consorciações.
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Terceira fase: interpretação
O professor dispõe os participantes que representam as sementes dos vegetais em diversas fileiras 
simulando a semeadura, consoante a consorciação.
Cada criança-semente deita-se no chão com os joelhos recolhidos.
Os participantes que representam os factores atmosféricos e as formigas – individualmente ou em 
pares – fazem rolar as crianças-semente empurrando-as com as mãos, afastando-as umas das outras.
As crianças tentam, ao rolar pelo chão, aproximar-se às sementes que permitem uma consorciação, 
ao mesmo tempo que evitam aproximar-se àquelas que não permitem a consorciação. 
Dado o sinal de paragem, o professor verifica as consorciações. 

Quarta fase: estimular a verbalização 
O professor pede às crianças que resumam as consorciações experimentadas e os obstáculos encon-
trados.

 Actividade 4 

Bolas de argila e sementes
Síntese 
Preparam-se algumas bolas com sementes e argila que serão úteis para o reflorestamento ou o repo-
voamento tanto de áreas abandonadas como de áreas com escassa vegetação. As sementes devem 
portanto proceder de árvores ou de arbustos resistentes.

Destinatários 
Crianças e jovens de 8 a 15 anos de idade. 

Objectivos
• Utilizar uma abordagem lúdico para favorecer a observação, a exploração e o conhecimento direc-

to do ambiente natural, nomeadamente do processo inerente a semeadura e ao crescimento das 
plantas.

• Oferecer aos alunos um espaço no qual serem propositivos, experimentar a responsabilidade pes-
soal e a autonomia decisional.

• Estimular nas crianças a colaboração entre iguais, o trabalho de grupo, o respeito para com ou ou-
tros e para com o meio ambiente que os rodeia. 

• Desenvolver uma atitude positiva perante a horta escolar através da transmissão de conhecimentos 
inerentes a experiência concreta da semeadura.

Adultos envolvidos 
Professores de ciências e geografia. 

Materiais utilizados 
Sementes de arbustos e árvores, argila. 
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Ajuda-nos a descobrir novos fotos!

Desenvolvimento da actividade 
Primeira fase: introdução teórica e preparação dos materiais 
Os professores ilustram as qualidades das sementes seleccionadas (sazonalidade, adaptação, tra-
dição, sementes não híbridas, etc..). Explicam também a importância da consorciação entre plantas 
diferentes.

Segunda fase: fazem-se as bolas de argila
Os estudantes incorporam as sementes seleccionadas à mistura de argila e formam as bolas. O papel 
da argila é fundamental pois esse material é resistente ao tempo (resiste por anos mesmo em áreas 
com escassa humidade) dissolvendo-se ao absorver uma quantidade suficiente de água capaz de 
fazer germinar as sementes. 

Terceira fase: semeadura e monitorização 
As crianças escolhem os pontos a partir dos quais arre-
messar as bolas, em diversas direcções, dentro da área 
delimitada. Se as sementes forem arremessadas numa 
área facilmente acessível ou ainda se forem semeadas va-
riedades de crescimento rápido, o professor e as crianças 
poderão controlar periodicamente o progresso das se-
mentes. As crianças podem realizar um diário / cartaz 
para monitorizar os progressos conforme as condições 
observadas (quais tipos de sementes desenvolveram-se, 
se esse desenvolvimento deveu-se às condições do ter-
reno onde foram arremessadas as sementes). 

Aprofundamento 
Contactar Sara El Sayed – Egipto (sara@nawayaegypt.org) para mais informações sobre a actividade.



Os produtos da horta na cozinha 
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Preâmbulo
Aqui encontram-se dois exemplos de actividades didácticas. Usem a criatividade para adaptá-las ao pró-
prio contexto (ambiental, social, cultural)!

 Actividade 1 

O ingrediente misterioso... a horta à mesa 
Síntese  
Ligar a experiência feita na horta (semeadura, crescimento e cuidado para com os produtos hortíco-
las) à transformação dos produtos consoante as receitas tradicionais, sugeridas por pais, avós e cozi-
nheiros. As crianças vêm com naturalidade e de bom grado alimentar-se com os produtos que elas 
próprias cultivaram e cuidaram nas hortas. Vale a pena explorar este aspecto para promover uma ali-
mentação variada e saudável que passa através da recuperação das variedades e das receitas locais. 

Destinatários 
Crianças de todas as idades. 

Objectivos 
• Promover atitudes de curiosidade para com o alimento a 

começar com a preparação dos sentidos.
• Perceber as relações entre o alimento e o meio ambiente, a 

saúde e a cultura.
• Valorizar os produtos locais e tradicionais, a cultura gas-

tronómica do território, inclusive nas famílias das crianças.
• Promover a transmissão dos saberes dos idosos para os 

mais jovens. 
• Desenvolver a manualidade e trabalhar em grupo.

Adultos envolvidos 
Os professores, o cozinheiro do refeitório escolar, os pais e 
os avós dos alunos. 

Materiais utilizados 
• Cozinha equipada (forno, tigelas, tábuas de cortar, pane-

las, etc…) 
• Cartazes, folhas de papel, lápis para acolher e descrever 

as receitas 
 
Desenvolvimento da actividade 
Primeira fase: O ingrediente misterioso
Os professores repartem as crianças em três ou mais equipas: cada equipa realiza uma receita com 
diferentes verduras hortícolas, sem nada revelar às outras equipas. 
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Segunda fase: degustação
À hora do almoço ou merenda, a cada criança serve-se um prato com uma porção de cada receita 
preparada. 
Pede-se às crianças que reconheçam os ingredientes. 

Terceira fase: coleção das receitas
Descrevem-se num caderno as receitas indicando para cada uma os ingredientes, as quantidades e 
a técnica de preparo.

Variantes
É possível envolver cozinheiros, pais e avós, não somente para obter as receitas mas também para a 
sua preparação no dia previsto para a actividade. 
Pode também organizar-se uma festa durante a qual preparam-se as receitas novamente e convi-
dam-se as famílias das crianças para comemorarem. Cada criança pode receber um prémio como por 
exemplo o diploma de “cozinheiro competente”. 
Findo o ano lectivo, será possível recolher todas as receitas e as crianças poderão ilustrar as páginas 
desse receituário com os próprios desenhos. Faz-se uma centena de cópias dos receituários que po-
dem ser vendidas para arrecadar fundos necessários à continuação do projecto da horta. 

 Actividade 2 

O receituário da horta 
Síntese 
Esta actividade auxilia as crianças a reconhecer e partilhar as re-
ceitas de família.

Destinatários
Crianças de 9 a 13 anos de idade.

Objectivos
• Conhecer os gostos, usos e hábitos gastronómicos e comporta-

mentais dos membros da própria família.
• Atribuir valor simbólico – cultural aos produtos hortícolas.

Adultos envolvidos
Professores.

Materiais utilizados 
Caderno ou folhas de papel, lápis de colorir, cordel. 

Desenvolvimento da actividade
Primeira fase: o questionário
O professor arranja, imprime e entrega (ou dita durante a aula) uma ficha com as questões explican-
do-as às crianças. 
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Segunda fase: as entrevistas
Em casa, as crianças entrevistam os próprios familiares seguindo o questionário que receberam e 
transcrevem as respostas em seus cadernos.
Para cada entrevista as crianças devem acrescentar nos cadernos: 
• o retrato da pessoa entrevistada; 
• o desenho do hortícola preferido.

Terceira fase: o receituário
Na sala de aula, as crianças apresentam as entrevistas e os desenhos realizados. O professor as faz 
copiar e com as cópias compõe o receituário que será exposto na sala de aula.

Lista de perguntas
• Quem
• Nome
• Hortícola preferido
• Preferência – cru ou cozido?
• Lembrança ligada a esse hortícola
• Quando prefere comê-lo?
• Receita (ingredientes e preparação)

Um exemplo de entrevista
• Quem: meu pai
• Nome: Carlos
• Hortícola preferido: ervilhas
• Preferência: cozido
• Lembrança ligada a esse hortícola: quando ia à escola …
• Quando prefere comê-lo?: piquenique no prado com amigos
• Receita: Ingredientes: 100 g de ervilhas, 2 ovos, salsa, sal e pimenta. Preparação: bate-se os ovos e…

Variantes
Após a composição do receituário cada 
participante pode escolher uma receita e 
prepará-la.
Findo o ano lectivo, será possível reco-
lher todas as receitas e as crianças pode-
rão ilustrar as páginas desse receituário 
com os próprios desenhos. Faz-se uma 
centena de cópias dos receituários que 
podem ser vendidas para recolher fun-
dos necessários à continuação do pro-
jecto da horta.

Aprofundamento 
Contactar Sara El Sayed – Egipto (sara@nawayaegypt.org) para mais informações sobre a actividade.

Ajuda-nos a descobrir novos fotos!



Compostagem e compostor
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Preâmbulo
Aqui encontram-se dois exemplos de actividades didácticas. Usem a criatividade para adaptá-las ao próprio 
contexto (ambiental, social, cultural)!

 Actividade 1 

Construir o compostor
Síntese
Há muitos exemplos de actividades com compostagem. Além de oferecer uma alternativa ao uso de 
fertilizantes na horta, pode ser um ponto de partida para aprofundar o conceito de resíduo e recur-
so. Na natureza, não existem resíduos, e na horta é possível tentar, como nos ecossistemas naturais, 
“fechar” o ciclo da matéria orgânica, para que os recursos voltem para a terra que os produziu. Preci-
samos portanto aprender a eliminar os resíduos, tirando partido dos mesmos. A seguir a proposta de 
construção de um compostor com tábuas de madeira reciclada e com garrafas de plástico recicladas.

Destinatários
Crianças de 8 a 15 anos.

Objectivos
•	 Construir um compostor com material reciclado: será possível reciclar os resíduos vegetais, para a 

produção de composto que permite restabelecer a fertilidade do solo na horta.
• Conversar com os alunos sobre a importância da compostagem para a fertilidade do solo.
• Aprender a considerar os resíduos (resíduos vegetais, garrafas de plástico, pedaços de madeira, etc.) 

como um recurso.
• Aprender a observar o contexto e respeitar os tempos da natureza.
• Desenvolver manualidade e trabalhar em grupo.

Adultos envolvidos
Professores, membros da comunidade (por exemplo, um carpinteiro).

Materiais utilizados
• Para construir o compostor com tábuas recicladas: tábuas de madeira, papel de vidro, alcatrão a 
frio, pregos (de 7-12 cm), pincéis, serra, martelo. Resíduos orgânicos de vários tipos, que os alunos 
poderão levar de casa.

• Para construir o compostor com garrafas de plástico: garrafas de plástico recicladas, outros recipien-
tes maiores.

Desenvolvimento da actividade
1. Construir o compostor com tábuas recicladas 
Primeira fase 
Os alunos recuperam tábuas de madeira de estrados para embalagem (pallets). Dica: é possível con-
seguir as tábuas em mercados, supermercados, obras de construção, serrarias, ou também podem 
ser procuradas nas lixeiras.
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Segunda fase
Os jovens projectam e desenham o compostor.

Terceira fase 
Os jovens seleccionam as tábuas, limpam com uma lixa e passam 
uma camada de alcatrão a frio, para que se tornem mais resistentes 
à decomposição.  

Quarta fase 
Monta-se o compostor com pregos e martelo.

Quinta fase: jogo de equipas
1. No prado, o professor coloca alguns desenhos feitos em folhas de papel, ou directamente as amo-

stras dos resíduos vegetais que serão inseridos no composto. Prepara também os desenhos ou as 
amostras de resíduos ou materiais que NÃO deverão ser colocados no compostor. O número de 
desenhos e amostras deve ser igual ao número de participantes. Os alunos serão repartidos em 2 
equipas e colocam-se em fila indiana. Após o sinal de partida, uma criança de cada equipa sai, para 
recuperar a amostra ou o desenho na ordem que achar mais apropriada para a compostagem. 
Quando voltar para a fila, parte a criança seguinte. Vence a primeira equipa que terminar a recolha 
de todos os elementos que constituem a compostagem e colocar na ordem certa.

2. Preparam-se provas para grupos de jovens/aulas (questionários, corridas, reconhecimentos, utili-
zando os cinco sentidos, pirâmides humanas, torneios desportivos...). Se a prova for bem-sucedida, 
a equipa terá direito a uma amostra para a compostagem: vence a primeira equipa que terminar 
todas as provas. Esta actividade pode durar um dia inteiro e pode ser organizada para uma festa 
na horta.

2. Construir o compostor com garrafas de plástico
Primeira fase
os alunos realizam um pequeno compo-
stor na própria casa, reciclando garrafas de 
plástico.
Para reunir uma pequena quantidade 
de resíduos da cozinha (de preferência 
resíduos vegetais crus, cortados em peda-
cinhos), é possível utilizar uma garrafa cor-
tada pela metade: inserindo a metade su-
perior como funil na metade inferior, para 
que fluam os líquidos em excesso.

Segunda fase
O material de compostagem é colocado 
num recipiente maior. Para calcular quando 

o composto será pronto, é preciso avaliar bem o contexto local: clima (quente, húmido, árido, etc.), a 
colocação do compostor e a dimensão determinam o tempo de amadurecimento.

Variantes  
Outro recipiente ideal para amadurecer pequenas quantidades de composto (pode ser também no 

carne

azeitealimentos 
cozinhado
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terraço de casa) é um vaso de barro fechado com dois pratos de barro, em cima e em baixo. O barro 
deixa transpirar o material e filtra o cheiro, e evita que o material apodreça e que produza um cheiro 
desagradável.

Aprofundamento
Contactar Sara El Sayed – Egipto (sara@nawayaegypt.org) e Younes Zghari – Marrocos (younes.zg@
gmail.com) para mais informações sobre a actividade.

 Actividade 2 

A compostar! Reciclar na horta com o Bokashi
Síntese
A actividade pretende desenvolver – em aproximadamente 3 meses – uma atitude positiva e re-
sponsável das crianças, perante às actividades da horta. Para realizar o Bokashi, técnica japonesa que 
permite de ter preparado o composto para usar  em apenas 21 dias graças ao enxerto de microrgani-
smos já vivos, pode-se usar o material compostado preparado no jardim Slow Food.

Destinatários
Crianças de 8 a 15 anos, repartidas em grupos com 15 elementos cada.

Objectivos
• Ajudar a compreender a importância do uso do adubo natural no lugar do fertilizante inorgânico.
• Fornecer conhecimentos para reconhecer o adubo natural.
• Aprender a produzir adubo natural com a técnica do Bokashi.

Adultos envolvidos
Professores, na horta.

Materiais utilizados
½ balde de casca de milho, ½ balde de cinzas, 1 balde de terra natural, 2 sacos de ramos de milho ou 
palha triturada, 1 balde de composto (para enxertar microrganismos), 1 balde de capim cortado ou 
folhas frescas, 1 balde de água.

Desenvolvimento da actividade
Primeira fase: introdução teórica
O professor explica às crianças a razão pela qual o fertili-
zante natural – que agrega os nutrientes necessários ao 
terreno e é fácil e barato de se produzir – deve ser prefe-
rido ao fertilizante inorgânico.
Introduz-se a técnica do Bokashi.

Segunda fase: experiência prática
Num recipiente ou num buraco no terreno, colocam-se 
as cinzas, depois as folhas frescas, as cascas de milho e 
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terra. Mistura-se bem e molha-se com água. Verifica-se 
que o material não permaneça grudado, e que o compo-
sto seja misturado de forma homogénea.
Realiza-se um montinho (cuja forma deve ser parecida 
ao de um formigueiro), e cobre-se com folhas de bana-
neira ou com lama. Faz-se um buraco no topo, para que 
circule o ar.
Depois de 7 dias, verifica-se a temperatura: se for frio, si-
gnifica que não está a funcionar correctamente, e deverá 
ser aquecido (por exemplo, cobrindo com um pano ou 
uma lona) para que os microrganismos possam actuar 
na matéria orgânica (o Bokashi fermentado correcta-
mente tem um cheiro azedo).
Depois de 21 dias, o Bokashi – adubo rico em nutrientes 
– estará pronto para ser utilizado na horta.

Terceira fase: jogo de equipa
1.	No prado, o professor coloca alguns desenhos fei-

tos em folhas de papel, ou directamente as amostras 
dos resíduos vegetais que serão inseridos no compo-
sto. Prepara também os desenhos ou as amostras de 
resíduos ou materiais que NÃO deverão ser colocados 
no buraco/compostor. O número de desenhos e amo-
stras deve ser igual ao número de participantes.

	 Os alunos serão repartidos em 2 equipas e colocam-se 
em fila indiana. Após o sinal de partida, uma criança 
de cada equipa sai, para recuperar a amostra ou o 
desenho na ordem que achar mais apropriada para 
a compostagem. Quando voltar para a fila, parte a 
criança seguinte. Vence a primeira equipa que termi-
nar a recolha de todos os elementos que constituem a 
compostagem e colocar na ordem certa.

2.	 Preparam-se provas para grupos de jovens/aulas (questionários, corridas, reconhecimentos, utilizan-
do os cinco sentidos, pirâmides humanas, torneios desportivos...). Se a prova for bem-sucedida, a 
equipa terá direito a uma amostra para a compostagem: vence a primeira equipa que terminar todas 
as provas. Esta actividade pode durar um dia inteiro e pode ser organizada para uma festa na horta.

Variantes
As crianças podem tentar realizar o Bokashi em casa com as famílias, a experiência será documenta-
da e debatida na aula.

Aprofundamento
Contactar Fredrick Msiska (nyadenani@gmail.com) e Manvester Khoza (manvesterackson@yahoo.
co.uk) – Malawi, para mais informações sobre a actividade.

Ajuda-nos a descobrir novos fotos!



Plantas e folhas 
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Preâmbulo
Aqui encontram-se três propostas para actividades inerentes a questão da identificação das plantas e de 
suas características Usem a criatividade para adaptá-las ao próprio contexto (ambiental, social, cultural)!

 Actividade 1 

O herbário 
Síntese 
Com uma abordagem baseada na estimulação da fanta-
sia e no envolvimento activo das crianças, identificam-se 
os nomes e as funções quer das diferentes plantas tradi-
cionais quer das ervas medicinais presentes nas hortas. O 
ideal seria realizar este jogo na época em que as plantas 
alcançam a plenitude da floração. O primeiro módulo da 
actividade requer aproximadamente uma hora e meia 
enquanto o segundo, aproximadamente uma hora e faz-
-se após um mês.

Destinatários 
Crianças de 8 a 16 anos de idade.

Objectivos 
• Utilizar uma abordagem lúdico para favorecer a observação, a exploração e o conhecimento directo 

do ambiente da horta em especial das características e das propriedades quer das ervas medicinais 
quer das plantas tradicionais das hortas.

• Estimular nas crianças a colaboração entre iguais, o trabalho de grupo, o respeito para com os ou-
tros e para com o meio ambiente que as rodeia. 

• Desenvolver uma atitude positiva perante a horta escolar mediante a transmissão de conhecimen-
tos botânicos e da experiência concreta da recolha de amostras vegetais e de sua classificação.

• Realizar um catálogo local de plantas, ervas e especiarias tradicionais.

Adultos envolvidos
Professores, um familiar horticultor com experiência também no âmbito das ervas medicinais.

Materiais utilizados 
• Cadernos e esferográficas 
• Tesouras, folhas de papel, pedaços de cartão rígido, cordel, agulha e fio
• Jornais 
• Facas e tesouras 
• Lápis/marcadores coloridos, fita adesiva ou cola 
• Algumas pedras pesadas 
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Desenvolvimento da actividade
Primeira fase: identificam-se as ervas medicinais e as plantas 
tradicionais da horta 
Os professores – com o auxílio de um familiar horticultor 
– identificam as diferentes plantas presentes na horta e ve-
rificam com as crianças quais as maneiras em que normal-
mente utilizam-se tais plantas. 

Segunda fase: recolha das amostras vegetais
Ajudar às crianças a desprenderem de cada planta as dife-
rentes secções de que são compostas (folhas, cascas, flor, 
etc..) e identificá-las. Ensinar-lhes que é importante estar 
atentos a não arrancar os elementos puxando-os (utilizar 
uma faca ou tesouras, se for possível) e a não dobrá-los. 

Terceira fase: descrição das amostras
Dispõem-se as folhas e as demais partes das plantas (bem secas) sobre papel branco para então 
descrevê-las utilizando os 4 sentidos (olfacto, audição, visão, paladar). Anotam-se no caderno as ca-
racterísticas enquanto na folha de papel escreve-se, ao lado de cada fragmento, o nome da planta 
ao qual refere-se. 

Quarta fase: realiza-se o herbário
Apoia-se outra folha de papel branco sobre a primeira. As 2 folhas de papel branco (com os fragmentos 
das plantas) são então postas entre folhas de jornal dispostas em cima e em baixo. Seguidamente to-
das as folhas assim arranjadas são postas entre 2 folhas de cartão. Sobrepõem-se então os embrulhos 
assim obtidos em grupos de aproximadamente 10 (melhor se agrupados conforme o tipo de material: 
folhas com folhas, flores com flores, etc...) para então dobrá-los e atá-los com o cordel da maneira mais 
compacta possível. Guardar num local seco e limpo, ensolarado e abrigado, mantendo os embrulhos 
prensados sob o peso de algumas pedras. Após aproximadamente um mês será possível desfazer os 
embrulhos para recolher as folhas e as partes das plantas que neles haviam sido prensadas e arranjá-
-las em outras folhas de papel às quais serão fixadas por meio de cola ou fita adesiva. Nessas folhas de 
papel, ao lado de cada planta ou parte dela, cria-se uma espécie de bilhete de identidade da planta 
(nome e espécie, características, aplicação, etc...) graças às anotações feitas no caderno no mês anterior 
sendo também possível acrescentar outras informações. Unem-se então as folhas de papel com pon-
tos de costura e eis que o herbário estará pronto para ser exposto na sala de aula. Mensagem final a se 
transmitir: cada planta possui características e propriedades específicas e é responsabilidade de cada 
criança conhecê-las para fazê-las crescer e utilizá-las da melhor maneira. 

Variantes 
Se quiserem que cada criança tenha um herbário pessoal, será preciso que desde o início os alunos 
recolham amostras de uma única planta que posteriormente classificarão nos próprios cadernos. Se 
houver a possibilidade de realizar esta actividade ao longo de um dia inteiro, será possível tirar par-
tido da presença de especialistas em botânica/ervas medicinais que realizarão uma demonstração 
prática sobre uso das plantas. Nesse caso serão necessários também alguns materiais como almofa-
riz e pilão.
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Aprofundamento
Contactar Sara El Sayed – Egipto (sara@nawayaegypt.org) e John Kariuki Mwangi – Quénia (j.kariuki@
slowfood.it) para mais informações sobre a actividade. 

 Actividade 2 

Folhas quebra-cabeça
Síntese 
Com a abordagem baseada na estimulação da fantasia e no envolvimento activo das crianças apren-
de-se a reconhecer as plantas pelas características das suas folhas. 

Destinatários
Crianças a partir dos 5 anos de idade, repartidas em grupos com 3 elementos cada.

Objectivos
• Utilizar uma abordagem lúdico–fantástica para favo-

recer a observação, a exploração e o conhecimento 
directo do ambiente da horta.

• Estimular concentração, observação e coordenação
• Distinguir e reconhecer formas e texturas.
• Estimular nas crianças a colaboração entre iguais, o 

trabalho de grupo, o respeito para com os outros e 
para com o ambiente que as circunda. 

Adultos envolvidos
Professores.

Materiais utilizados
• 3 folhas de plantas diferentes (plantas de hortas ou pomares)
• um prato ou uma mesa
• cola ou fita adesiva

Preparação
O professor corta cada folha em 3 partes e mistura todos os fragmentos dispondo-os sobre uma 
superfície.

Desenvolvimento da actividade 
Primeira fase: observação
Introduzir a actividade expondo algumas considerações e observações durante a visita à horta ou ao 
pomar. Por exemplo, descrevem-se os diversos tipos de folhas, as plantas às quais pertencem, etc..

Segunda fase: recomposição do quebra-cabeça e identificação da planta 
Cada criança, dentro do grupo, retira do prato/mesa um fragmento de folha. 
Cada criança deve recompor a própria folha atenta a fazer com que as bordas encaixem.
Pede-se então às crianças que identifiquem a planta da qual procede a folha.
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Terceira fase: estimular a verbalização 
Observando as variações das folhas, verifica-se também: se há alterações, se perdem líquido, se são 
quebradiças, se murcham facilmente, se são elásticas ou rígidas, se há partes escuras ou claras, se são 
secas ou húmidas, etc..

Quarta fase: arte em folha 
Pede-se às crianças que realizem quadros ou desenhos (paisagens ou animais) utilizando as folhas 
cortadas ou recompostas.
Realizam-se primeiramente rascunhos dispondo sobre papel os diferentes fragmentos dando-lhes a 
forma mais plausível. Seguidamente colam-se os fragmentos e as obras de arte podem ser expostas 
nas salas de aula.

 Actividade 3 

De folha em folha 
Síntese
Com uma abordagem baseada na estimulação da fantasia e no envolvimento activo das crianças, 
aprende-se a descrever, reconhecer e combinar as folhas.

Destinatários
Crianças a partir de 7 anos de idade (mínimo 10 crianças). 

Objectivos
• Exercitação sobre descrição de materiais e elementos pre-

sentes na natureza.
• Estimular a concentração, observação, coordenação.
• Estimular e treinar a percepção dos sentidos distinguindo e 

reconhecendo formas e texturas.

Adultos envolvidos
Professores.

Materiais utilizados
Pares de folhas pertencentes a plantas de hortas e pomares. 

Preparação
O professor recolhe 2 folhas de cada planta até obter um nú-
mero de folhas igual ao número de crianças envolvidas.

Desenvolvimento da actividade
Primeira fase: observação
Dispõem-se os alunos sentados em roda e a cada um deles dá-se uma folha dizendo-lhe que não a 
mostre a ninguém. Cada criança observa atentamente a própria folha, com o auxílio do professor 
que sugere a cada um observar as cores, as dimensões, as formas, a textura, etc.
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Ajuda-nos a descobrir novos fotos!

Segunda fase: identificação 
Cada participante, a turno, descreve a própria folha segundo a sensação visual, táctil e olfactiva, sem 
nunca mostrá-la aos demais. 
O participante que acreditar, conforme a descrição ouvida, possuir uma folha com as mesmas carac-
terísticas deverá então sentar-se frente à criança que descreveu a folha e assim comparar ambos os 
fragmentos. 
Se o reconhecimento for correcto então ficará sentado ao lado do companheiro do contrário regres-
sará ao lugar onde se encontrava.
O jogo prossegue até o reconhecimento de todos os pares de folhas.

Terceira fase: estimular a verbalização 
A qual planta pertence? É comestível? 

Quarta fase: arte em folha 
Com as folhas pede-se que as crianças façam pinturas ou desenhos (paisagens ou animais).
Realizam-se primeiramente rascunhos arranjando sobre papel os diferentes fragmentos dando-lhes 
a forma mais plausível. Seguidamente, colam-se os fragmentos às folhas de papel e as obras de arte 
podem ser expostas nas salas de aula.



Os alimentos – vamos 
aprender a degustar e reconhecer 

A t i v i d a d e s  e d u c a t i v a s 
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Preâmbulo
Aqui entram-se  três propostas de actividades para aprender a conhecer, reconhecer e apreciar os alimen-
tos. Usem a criatividade para adaptá-las ao próprio contexto (ambiental, social, cultural)!

 Actividade 1 

De onde vêm os nossos alimentos? 
Síntese 
Esta actividade ajuda as crianças a tomar conhecimento do facto que todos os alimentos que come-
mos têm uma origem. Um laboratório do gosto e um mapa geográfico permitem às crianças com-
preender que o paladar e as demais propriedades organolépticas de alguns produtos, estão ligadas 
ao seu território de origem. 

Destinatários 
Crianças de 8 a 16 anos. 

Objectivos 
• Compreender o significado da palavra “território”. 
• Conhecer as Fortalezas, os produtos da Arca e os demais produtos locais do próprio país. 
• Aprender a reconhecer as diferenças entre os produtos do próprio território com os sentidos (visão, 

tacto, olfacto, paladar). 

Adultos envolvidos 
Professores. 

Material utilizado 
• Mapa geográfico (o próprio professor poderá desenhar um) 
• Folhas adesivas (ou papelzinhos e fita adesiva ou percevejos) 
• Marcadores coloridos 
• Amostras de produtos locais (se possível, incluir produtos da Arca e das Fortalezas) 
	
Desenvolvimento da actividade 

Primeira fase: a busca em família 
Nos dias antes da realização da actividade, as 
crianças deverão fazer uma busca, em família, para 
identificar alguns produtos locais e indicar a sua ori-
gem. 

Segunda fase: debate na aula 
Na aula, as crianças apresentam as suas pesquisas, 
o debate será sobre a definição de origem dos ali-
mentos e a definição de território. 
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Terceira fase: o Laboratório do Gosto 
O professor oferece degustações dos produtos das Fortalezas e da Arca do Gosto às crianças, pedin-
do para que os identifiquem e descrevam, utilizando os sentidos. 

Quarta fase: localizar os territórios de origem 
O professor explica às crianças o significado e a importância do território. O professor continua, pedindo às 
crianças para que localizem no mapa os produtos identificados na pesquisa, utilizando os papelzinhos. O pro-
fessor resume as características que ligam o produto ao seu território: apresenta a história do produto, mostra 
as características físicas do lugar (geologia, clima, morfologia, …), explica as técnicas de produção, descreve o 
aspecto e o sabor dos produtos. O mapa com os papelzinhos pode ser enriquecido com desenhos e pendura-
do na sala de aula, como um poster. 

Variantes 
Podem ser organizadas visitas aos lugares de origem dos produtos alimentares identificados, con-
vidar para ir para a aula um produtor ou um parente das crianças, para que conte a história e as ca-
racterísticas de um produto.

Aprofundamento 
Contactar Younes Zghari – Marrocos (younes.zg@gmail.com) e John Kariuki Mwangi – Quénia 
(j.kariuki@slowfood.it) para mais informações sobre a actividade. 

 Actividade 2 

Quebra-cabeça de fruta! 
Síntese 
Esta actividade ajuda as crianças a tomar conhecimento do facto que todos os alimentos que come-
mos têm características sensoriais específicas, uteis para distingui-los e reconhecê-los. 

Destinatários 
Crianças de 4 a 13 anos, repartidas em grupos de 3 crianças em cada grupo.

Objectivos 
• Estimular a concentração, observação e coordenação. 
• Degustação comparada e táctil. 

Adultos envolvidos 
Professores, na sala de aula e ao ar livre. 

Materiais utilizados 
Para cada grupo de 3 crianças:  
• 3 frutas de cor ou variedade diferentes (por exemplo: 3 diferentes variedades de banana ou 3 man-

gas diferentes)  
• uma bandeja 
• 3 pratinhos 
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Desenvolvimento da actividade 
Primeira fase: repartição das frutas 
O professor corta cada fruto em 6 pedaços e mistura na bandeja. Faz a mesma coisa com cada grupo. 
Pede as crianças que lavem as mãos. 
Entrega o material (bandeja com a fruta, pratos) a cada grupo, atribuindo a cada participante um 
pedaço de cor diferente. 

Segunda fase: compor o quebra-cabeça e degustação 
Cada membro do grupo deverá: 
• reunir as frutas, prestando atenção para que coincidam as peças; 
• experimentar um pedaço da própria fruta e dos demais colegas do grupo (degustação comparada) ;
• estimular a verbalização (comparação e reflexão: por exemplo, qual fruta é a mais doce, qual a mais 

azeda, mais compacta ou farinhenta, etc.). 

Terceira fase: estimular a verbalização
O professor reúne os comentários das crianças e os convida para trocar ideias. Chama a atenção so-
bre os aspectos da biodiversidade: formas, cores não uniformes, sabores, diversas texturas... 

Variantes 
Podem ser organizadas visitas aos pomar, convidar para ir para a aula um produtor ou um parente 
das crianças, para que conte a história e as características de um produto. 

 Actividade 3 

Cheira à horta
Síntese  
Esta actividade ajuda as crianças a tomar conhecimento do facto que todos os alimentos que come-
mos têm características sensoriais específicas, uteis para distingui-los e reconhecê-los. 

Destinatários 
Crianças a partir dos 5 anos, repartidas em grupos, em número par. 

Objectivos 
• Estimular a percepção olfactiva.
• Trabalho de equipa. 

Adultos envolvidos 
Professores, na sala de aula.

Materiais utilizados 
Material para 24 crianças: 
• Mesa ou uma superfície de apoio 
• 24 amostras de 12 tipos de hortícolas e/ou frutas 
• 24 recipientes, furados, iguais entre eles e não transparentes (ou é também possível realizar paco-

tinhos de papel ou tecido) 
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• Uma folha de papel e um marcador 
• 12 copinhos ou outros recipientes onde é possível escrever ou colar um papelzinho 

Preparação 
O professor, numa folha de papel, realiza uma legenda alfa-simbólica, isto é, para darmos um exem-
plo: 
A = ◊
B = #
…
Combinar cada planta com uma letra/símbolo, por exemplo: 
A = ◊ = cebola 
B = # = tomate 
…
Para cada fruto ou hortícola, preparam-se três amostras:  
• 1 amostra é colocada dentro de um recipiente/pacote furado e marcado com a letra correspondente 
• 1 amostra é colocada dentro de um recipiente/pacote furado com o símbolo correspondente 
• 1 amostra é colocada dentro de um copinho marcado com letra + símbolo + nome do hortícola/
fruta e colocado na mesa. Os copinhos deverão ser cobertos com uma folha de papel, para que nin-
guém possa ver ou cheirar o conteúdo. 

Por exemplo: 
com a cebola realizam-se 3 amostras: uma marcada com a letra “A”, outra com o símbolo “◊” e um no 
copinho marcado com “A ◊ cebola”.  

Desenvolvimento da actividade 
Primeira fase: repartem-se as amostras 
e suas combinações 
Cada criança recebe um pacote segredo: chei-
rando, deverá identificar a amostra gémea 
(sugerir às crianças que quem tiver nas mãos 
um pacotinho marcado com uma letra, de-
verá procurar o seu par, que terá um paco-
tinho marcado com um símbolo, e vice-versa). 

Segunda fase: reconhecimento sensorial
Quando todos tiverem encontrado o seu 
par, o professor vai chamar as crianças 
em volta à mesa, para indicar a planta das 
duas amostras, e entregará a cada dupla de 
crianças o copinho com a terceira parte cor-
respondente. 
Cada dupla, abrindo o copinho, poderá 
tocar o conteúdo e memorizar o cheiro-
forma-sensação táctil (melhor se de olhos 
fechados). 
 

Ajuda-nos a descobrir novos fotos!
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